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DO TURISMO COMO FONTE DE LUCRO
AO TURISMO'COMO MEIO DE DESENVOLVIMENTO DO ALGARVE

NOTA da redaccao

A CAPACIDADE empresarial turístíca e .as contingências, a que está sujeíto o seu modo de integra­
ção na economia regional fez ràpídamente isolar o fenómeno turístico para um plano que parece ter

ofuscado a maioría das outra� actividades económicas, concretamente no sector industrial da Província ..

E quem fica limitado nesta aparência, que muitas vezes é obtida ou provocada pelo processo publí­
cítãrío, tem a inclinação contínua .-----------------------
para entender a índústría turística ramente pela grandeza das realiza- 'Ilação tem vívído: uma agricultura
apenas como a fonte de lucro que ções e dos projectos numa região não só inscríta n,uma críse que

justifica qualquer aplicação do ca- geográfica sem infra-estruturas transcende a ragionalldade mas

pital que aflui dos lugares e das adequadas e disparado de quadras suportando uma emigração conta­

pessoas mais díspares, e dado o humanas cuja competência foi sur- gíosa, aliciada simultâneamente

êxito imediato dessa aplicação não preendida nurna mediocrídade cul- pelos factos e pelo engano e provo­
se preocupa com o condícíonalísmo turai notõría, Depois, o caso al- cada mais pela sua exploração das

económico e social onde eclodiu garvío, é diferente pelas círcuns- terras do que pela impossibilidade
aquilo que não se sabe ainda se tãncías especificas em que -a ,popu- (Oonclui no 6.· pdgina)
está. a ser utilizado como um fim
ou como um meio e a que ímprõ­
príamente damos o home de turis­
mo: dele pretendem tirar partido,
os empresáríos, as autarquias e os

organismos especializados sem que
se definam exigências e se mostre
abertamente as condições para um

plano de desenvolvimento global.
Já uma vez afirmei que o caso

algarvio, perspectivado sociolõgica­
mente não tem comparação com o

de outras regiões do Pais. Primei-

I PLANO· DE ACTIVIDADE I·
Prosseguirá em bom ritmQ'o ·programa CIe valorização
da cidade" e concelho de 'aro, em que se prevê,
para 1969, lim dispêndio de 33000 contos

Panorâmlc:a da baixa de Faro, alnda:h6 pouc:�s anoS,
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I MELHORES CINEMAS
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I
�PARÂ O ALGARVE �
§ §

I UMA PRETENSÃO JUSTIFICADA �
§ §

� PELA AFLUÊNCIA DE ESPECTADORES I

neste Verão funcionaram

espectáculo com a capa­
trimestre, a afluência de

« El ,NECESSARIO, não só turística, como sanítãría e econõmíca­
mente, afastar da ria de Faro - e, com a máxima urgência

possível da zona baixa da cidade - o esgoto de águas sujas», dii, na
parte respeitante ao saneamento, o plano de actividade da capital
do distrito, apresentado ao conselho municipal pelo presídente da

Câmara, sr. major João Henrique
Vieira Branco, que depois prosse- '!'�:',!',!',!',!',!',!',!',!',!',!'!!'�,!',!',!',!',!',!',!',!',!'!'.!'.!'!'!'!'!'.!'!'.!'�!'.!'!!.!'.!'.!'.!!.!',!'�.!',!'.!'�!!'.!'.!'!!!.!!!.!'.!'!!'.!'!!'.!'.!'.!'.!'.!':-

gue: «Daqui a necessidade de dotar
a sede do concelho de esgotos se­

parativos, a desaguar - num fu­

turo o mais próximo possível -

numa estação de tratamento. Em
curso o emissãrio da Rua de Santo
António, já concebido e realizado
de acordo com a ideia geral, hã

agora, .quanto a mim, que ordenar
ou planear por príorídade - que
procurareí justificar - as realiza­
ções a efectuar em tal matéria.
Contra o programa mas por neces­
sidade inadiável e imperiosa de

higiene, houve que construir o

emissárío da Ribeira das Lavadei­
ras (águas sujas) cuja não exis­
tência poluía todo o leito da ribeira
acumulando-se os esgotos junto à
entrada sotavento da cidade». ,

Ao emissário de águas sujas da
Ribeira das Lavadeiras houve que
ligar, para as sanear, as redes uni­
tárias de S. Lui,s e da Penha. Tal
medida, para a própria segurança
do emissor recém-construido tem
de ser complementada com a cons­

trução das redes separatívas, a fim
de que ao referído emissário fiquem
apenas Iígadas as' águas sujas,
sendo 'as pluviais conduzidas ao

leito .da propria ribeira.
Virão assim, pela ordem da sua

(Conclm na 4.· pdq'na)

O NOSSO prezado 'colega «Re­
pública» transcreveu a Nota

da Redacção do nosso n,s 693, sob
o titulo «O ensino e a promoção
social».

CON,V:ER'SANDO
COM UM

PINTOR

A

AS AGENCIAS
A

LATINA E EXITO

RECEBERAM OS PR£MIOS
RIZZOLI 1968

O S Prémios Rizzoli 1998, desti­
nados aos melhores trabalhos

entregues a duas agências portu­
guesas -=- a «Latina» e a «11:xito» -

por produções realizadas para o

Banco de Crédito Comercial e In­
dustrial e para o Secretariado
Internacional da Lã.
Estes dois trabalhos fazem parte

de uma série de 38 apresentados
em matéria de publicidade, foram

(Ooncl,'" na 6." pdo'na)
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en' ..evi... d. dOJiO LEAL

OUANDO, perante urna obra ur­
,

gente, é nomeada urna comís­
são de estudo, ficamos aterroríza­
.dos, porque, é certo e sabido, que
'muitos meses decorrerão, antes que
algo de concreto venha à luz. Já
Eça de Queiroz dizia que, no nosso

Pais, n o m e i a - s e uma comissão

quando se deseja que qualquer coi­
sa não se realize.
Não chegamos a este exagero

critico do grande escritor, mas pe­
rante certas obras quase estamos a

dar-lhe' razão. Também não vamos

ao ponto de pensar que as comis­
sões e o estudo são desnecessários
'para levar avante os empreendi­
mentos de responsabilidade. Longe
de nós tal ideia. c;> que lamentamos
é que as comissões sejam nomea­

das sem lhes concederem urn prazo
para fornecer relatórios e os resul­
tados dos seus estudos. Passam os

meses, os anos por vezes, e o pú­
blico chega e esquecer-se de que há
um grupo de estudiosos debruçados
sobre urn plano que foi considerado

urgente e que, entretanto, continua
por realizar.

Quantas vezes isto acontece? E

já alguma vez 'se pensou em dar
uma explicação ao público que es­

pera? E a verdade é que esse pú­
blico até compreenderia melhor a

demora ou o adiamento da rea­

lização, se lhe fosse fornecida uma

razão lógica. Quem faz uma per-

o ENG. NETO CABOZ
É O NOVO PRESIDENTE

DO MUNiCiPIO DE PORTIMÃO

FOI nomeado presidente do Mu­
nicípio. de Portimão o nosso

comprovinciano sr. eng. JOã0 Deo­
dato Neto Caboz, que há anos vínha
ocupando o cargo de director dos

portos, em Viana do Castelo, tendo
antes exercido também a's funções
de presidente da Câmara Munici­

pal de Lagoa.

ALBUfEIRA
�VILA BRANCA EM MAR AZUL

pa.. Gullh...me d'Ollve.... M...tlnlS

... MAS FOI NOMEADA
UMA COMISSAO DE ESTUDO

gunta espera resposta; quem pede
aguarda que- lhe dêem. Mas quando
não se recebe nem uma coisa nem

outra, fica-se' com a sensação d�
estar esquecido e de ter sido posto
à margem.'
Isto vinha a propósito de um dia

nos terem falado na possível solu­
ção do caso da barra do Guadiana,
no desassoreamento do portO e na

construção de urna ponte entre as'
duas margens ...

� IXTfN§¡(),
DA LINHA FÉRREA
ATÉ À PONTE SALAZAR
Foi anunciado que já se en­

contra aprovada a planta par­
celar relativa à construção do
acesso ferrovíário à Ponte Sa­
lazar (margem Sul), na zona

vizinha à passagem inferior à
auto-estrada do Sul, pelo que
as exproprfações a fazer serão
declaradas de utilidade pública.
Será este o primeiro passo

para o alargamento da Linha
do Sul até à capital, sem neces­

sidade de utilizar o aborrecido
e demorado «ferry-boat»?, Se­
rá este o início de uma nova

era pam as Iígações ferrovíá­
rias entre o Algarve e o Alen­

tejo e o resto do país? Assim
o esperamos, mas que o pro­
gresso das obras a realizar se­

Ja uma realídade dos nossos

dias e não apenas um projecto
lançado para: o futur"o.

'

A Colónia di ,Férias da FHAT em:Albufllra, cuja praia oontlnua a luportar 01 maul chelrol dOl esgotos das proximidades

o ALGARVE
E O TURISMO

S ABEMOS como é maís dificil e custoso administrar uma casa ou
uma empresa pequena do que uma grande, sobretudo se o capi­

tal investido eni ambas tor pro­
porcional. E este principio, reves­

te-se de clara expressão numa

casa, numa empresa, numa autar­
quia, numa provincia ou numa

nação.
Porque, à maior soma de Investí­

mentos, hã-de sempre, pondo de

parte possíveís erros de admínís­
tração, corresponder uma rentabi­
lidade maior e, portanto com mais
facilidade de administração, menos
preocupação de poupança e mats

larga folga de desperdicio. Mas,
por outro lado, na pequena empre­
'sa há mais «controle» de comando,
maior pormenorízação de detalhe,
maior oportunídade e eficácia na

emenda ou correcção de desvios,
maior concentração de dominio,
maior exactidão de cálculo de avan­
ço ou atraso e melhor prognóstico
de adequadas provídêncías ou so-

luções.
.

11: isso que torna mais dificil a

administração da pequena empre­
sa: se se pretende que ela assuma

logo as proporções de lucro da

grande empresa, corre-se o rísco
de enveredar por uma administra-

(OOtICltH fI(J -t.. pdoi'IW)

ALBUFEffiA, a câracterístíca e

alvínitente víla de pescadores, ,

em meia-dúzia de anos, aproxima­
damente, viu-se, transformada num

dos centros mais cosmopolítas do

Algarve e de Portugal. ° seu nome

ultrapassou fronteiras e a sua fama
dilata-se. ° número dos estrangeí­
ros que a procuram e preferem,
para estância de veraneio, aumenta
de ano para ano. A quase repen­
tina explosão demogrãfica que 'se

verificou, revolucionou a sua vída
calma e sossegada, contríbuindo
para a alteração dos seus hábitos.
A acolhedora víla, limitada no

espaço, constituía um pequeno bur-

(ConcZui na If," pdgina)
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QUE o Algarve carece de boas salas de espectáculo e, em geral,
de divertimentos conducentes a uma maior fixação turística, JOD"'''' 00.'''.0111}é um facto que nos tem sido repetidamente assinalado. No entanto, DWW lUMlUlW.n

a remuneradora época balnear e uma população fixa cada vez me­

nos conformada com Os 'serões ramníares parecem constituir bons

motivos para uma mudança.
'

Indíca-nos o Boletim de Estatistica que
no distrito de Faro vínte -e sete salas de
cidade total de 19262 lugares. No segundo
espectadores orçou pelos 330 mil,
cifra aô ultrapassada. nos distri- �.!'�.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'�.!'.!'.!'�.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'�!,�.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'::�?.!!:!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!.

tos de Lisboa, Porto e Setúbal.
Porém, o custo médio dos lugares
(6$30), sendo dos mais baixos do

País, é clara indicação de que, a

qualidade de muitas dessBis salas
deixa bastante a desejar.
° Algarve merece e necessita

de bons cinemas,' tanto mais' que
a feliz circunstância de no nosso

Pais não 'serem dobradas as pro­
duções estrangeiras torna a popu­
lação turística doutras terras clien­
te potencial, à condição de lhe ser

garantido um mínímo de conforto.

Zit MANUEL, de seu nome completo José

Manuel Domingos, tem 28 anos, aptidão
artística e urna enorme vontade. E estes factores
- arte e vocação - têm feito com que através

José Manuel Domingos dum quase completo autodidactismo, o des-
conhecido de há alguns anos vá conquístando

as melhores referências. Assim aconteceu com a sua última expo­
stção, realizada hã semanas no' Circulo Cultural do Algarve, em

Faro e de que nos fizemos eco.

Foi para muitos uma surpresa �.!'�.!'.!'!'".!'.!'��.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�

o grau de técnica e a segurança
que o moço artista revelou. Em VISAJ)O PELA DELEGAÇAO
especial nos óleos, que cotejámos DE CENSURA
como o sector mais válido, algu-
mas obras atingiam bitola de re-

levo. Considerámos esta exposição
como um vertladeiro encontro do
artista consigo e com a própria
cidade. Mas Zé Manuel, com a

dedicação que sempre tem revelado

pelas tíntas e píncéís, continua a

trabalhar dia a dia, como um

(Oonclui no 6.· lldgiM)

JANELÁ
DO MUNDO

pelo dr. MATEUS BOAVIMTURA

JAQUELINE
IÃO AGUENTOU A LEGENDA QUE

LHE FABRICARAM OS AMERICANOS

TIVEMOS recentemente uma no-

tícia que encheu Os jornais e,
pelo seu sensacionalismo, saiu efec­
tivamente da craveira do lugar
comum. Referimo-nos ao casamen­
to de Jaqueline Kennedy com ArIs­
tôtelee Onassis.

(Oonclui till 6.· ptlgina)
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AGRADECIMENTO
Tendo terminado o meu mandato na presidência da Câ­

mara de Portimão, ao qual devotada e inteiramente me dedi­

quei, venho por intermédio do Jornal do Algarve, cumprir o

dever de manifestar aos portimonenses os meus agradecimen­
tos pelas deferências' que sempre me dispensaram, pela com­

preensão manifestada pelas minhas acções que em todos os

momentos procurei orientar no sentido de bem servir, e ainda

pelas manifestações de simpatia que ultimamente tenho rece­

bido, o que para mim é prova consoladora de que cumpri.
Portimão, 25/10/68

JOSÉ DOS REIS BAPTISTA

CRÓNICA
DE FARO
por .JOÃO L. E IA. L..

(�mit�rio �� [arfOI na �aixa [ita�iDa

A. l�it� ��, noron�a
MÉDICO

CORsultas

das

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

diária. fi partir
16 hora.

TILErs { Co••uU6rlo 241505
• R••ldIDClI. 24642

Uma galeria de arte

valoriza a cidade

É incontestável o extraordinário pro­

gresso registado pela capital algarvia
nos últimos anos. A par das múltiplas
unidades hoteleiras, têm surgido edifi­
cios de grande porte, que à cidade es­

tão conferindo nova perspectiva, em

'nova dimensão. E assim se têm insta-

lado numerosos estabelecimentos e or­

ganizações que o complexo mundo tu­

rístico determina.
Subimos há dias a moderna Avenida

5 de Outubro, cujos ajardinamentos lhe

conferem aspecto magnífico. Tivemos o

ensejo de visitar, na parte já concluida

do edificio Moira, onde se acha insta­

lado o Instituto Berlitz, uma galeria
de arte.

o que há muitos anos seria ousadia,
impõe-se agora, para satisfazer uma

necessidade e preencher uma lacuna

que se vinha fazendo notar. Com mag­
níficas instalações, a Galeria Berlitz
é um mundo onde os apreciadores das

obras de arte, em especial da pintura
e cerâmica, podem encontrar OS qua­
dros ou objectos desejados. Dirige-a o

conhecido pintor Manuel Hilário de

Oliveira,_ várias vezes noticiado nestas

colunas pelas suas exposições.
De Manuel Hilário de Oliveira vimos

ali um lote de magnificas aguarelas, de

temática algarvia, que definem a téc­
nica já alcançada por este artista.

[�rt�1 para (ola[o �port
Boas fazendas em modernO's

padrõeS. Cortes cO'm 1,70 m. Pre­
ço reclame 110$00 cada. En­
viam-se à cobrança sI mais des­
pesas. Pedidos aO' ApartadO' 44 -
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No dia

A CRONICA de hOj,e tem necessària­
mente de ser triste. Assim o exige

este dia em que, no nosso íntimo, evo­

camos saudosamente aqueles que em

vida nos ,estremeceram, que amámos,
que quereríamos conservar eternamen­

te junto de n6s mas que a lei inexo­

rável que rege as coisas arrebatou; na

morte, perra os desconhecidos mundos.

HOje, amoráveis mãos semeiam lumes

votivos nas lajes tumulares, ajeitando
nelas, com ternura, olhos turvos de

mágoa, a poesia das pálidas flores da

época, simples e tr'istes, desbotadas de

cor ,e perfume, como simples e triste

se quedœ a alma humana de cada vez

que se alanceia no grande mistério
da morte.

E as preces, ,as dos lábios au as do

íntimo, a/loram meditativamente, des­

prendem-se e e�evœm-se com a /luidez
de um raro perfume. A prece, aí, é a

semente, deixada por quem pœrtiu, que,

germinando agora, floresce de amor.

Um dia outros virao também à nossa

da tristeza

Declaração
Venho pela presente tornar

público, de que pedi ao sr.

Joaquim Baptista Pedro Cor­

reia, as minhas desculpas pe­
las ofensas que lhe dirigi no
dia 16-7-68, as quais foram
aceites por ele com a lealdade
e lhaneza, próprias das suas

acções.
O meu obrigado.
Jutiliberto Viegas Palma

AGEND.A
go»; segunda-feira, «Flashman contra
o homem invislvel»; terça-feira, «O rei
dos doidos»; quarta-feira, ",Anatomia
de um crime»; quinta-feira, «Johnny
Guitar».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-TeatI;o, amanhã, «Uma
garota do outro mundo» e «O segredo
dos jacintos amarelos»; quinta-feira,
«A espada de Monte Cristo» e «O re­

gresso do par invislvel».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje «O cavaleiro da rosa vermelha»;
amaD.hã em matinée e soirée, «C'omo
roubar 'um milhão»; terça.feira, «A
montanha da luz»; quinta-feira, «O caso

Ipcress».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz, amanhã, em ma­

tinéé e soirée, «Arabesco»; terça-feira,
<Viver para vívers ; quinta-feira, «O
carrasco de Veneza».

- o sr, Manuel Sebastião Duarte,
de 47 anos, natural de Bolíqueíme
(Loulé), casado com a sr.» D. Laurinda
do Carmo Mendes da Silva, pai das
sr."' D. Seléria de Sousa Duarte e D.
Maria Domitilia Sousa Duarte e do sr,

Manuel António da Silva Duarte.'
- a. sr." D. Laura Máxima Simões

Mascarenhas, de 79 anos, natural de
Faro.
As famillas enlutadas apresenta Jornal

do Algaroe sentidos pêsames.

TAMBBM FALECERAM :

Nas HO'RTAS (Vila Real de Santo

António) - a sr.a D Rosa Viegas Cal­
vinho de 70 anos natural de Vila Real
de Sánto Antón¡'o, easada com o sr.

José Gonçalves Bandeira.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. Adriano Martins de 92 anos+-. natu­
ral de Castro Marim, viúvo de v. Jus­
tino. Maria.
Em ALMADA - a sr." D. Maria da

Graça Moreira Fernandes, de 89 ano�,
natural de Mexilhoeira Grande (Por'tí­
mão), mãe da sr.» D. Maria Inácio. .Mo­
reira Baptista Fernandes FlorêncIo e

do sr. Inácio Joaquim Moreira. Baptista
Fernandes.
Em LISBOA - a sr." D. Elvira Gon­

çalves, de 99 anos, viúva, natural' de
Sagres.

- a sr.' D. Inácia Rocha Feliciano
Oliveira, de 24 anos, natural de Alean­
tarilha (Silves), casada com o sr. Joa­

quim Caetano de Oliveira.
- o sr. Jacinto dos Reis, de 73 anos,

natural de Loulé, casado com a sr.'
D Luzia Lopes dos Reis.
:_ o sr. José Seriz de 74 anos, fun­

cionário aposentado dos Hospitais Civis
de Lisboa natural de São Bar-tolomeu
de Messines, casado com a sr.» D. Ma­
ria da Silva .seriz e pai das sr.as D.
Maria da SUva Seriz Araújo, casada com

o sr; Júlio Monteiro Araújo, D. Silvina
dos Anjos Seriz Fortunato, casada com

o sr.. Vascõ da Silva Fortunato, e do
sr. Mário da Silveira Seriz, casado com

a sr.» D. Bárbara Guerreiro Seriz.
- o sr; António Bica, de 67 anos,

Inatural de Silves, corticeiro, casado
com a sr.a D. Teresa de Jesus Bica,
pai das sr."' D. Maria Teresa de Jesus
Bica. Batoréo, enfermeira-chefe do sa-

'

natório da Ajuda, e D. Maria José da
Luz Bi�, enfermeira de Saúde Pública =- ..1

do InstItuto Maternal e sogro do sr.

Ivo Batoréo
-o sr. Ant6nio Correia Andrez, de

66 anos, 1. o tenente da reserva da.
Armada, natural de Monchique.
- a sr." D Maria da Encarnacão

da Cruz Azevedo Viegas, de 72 anos,
natural de Vila Real de Santo António,
casada com o sr. João Pedro Viegas,
irmã da sr.' D. Manuela da Cruz Aze­
vedo e do sr. José da Cruz Azevedo.
- o sr. José Gonçalves, de 88 anos,

natural de Vila Real deÁlanto Ant6nio,
viúvo, pai dos srs. João Gonçalves e

Mário Madeira Gonçalves.
- a sr." D. Rosa de Jesus Mourinho

Sintra, de 69 anos, natural de Ferra.-
gudo. .

- a sr." D. Maria Pauia Gago Lima,
de 75 anos, viúva, natural de Faro, mãe
do sr. Manuel Eduardo Gago Lima.
- o sr. José Rufino de Brito, de 84

anos, natural de Vila Real de Santo
António.,

De 21 a 29 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Praia Morena
Lola .

Arrifana .

São Carlos . .

Cinco Marias .

Ponta da Galé
Alvarito ...
Nova Dóris. .

Sete Estreias .

Flora ....
Olimpia Sérgio
Ponta do Lador
Portugal 5. o
Lena.
Fóia
Alga .

Vulcânia
Nave ..

'Marinheiro. . . .

Princesa do Arade
'Gracinha .

São Flávio .

Farilhão . . . .

Nova Palmeta. .

Praia Três Irmãos
Donzela .....
N. Sr." da Pompeia
Portugal 2. o .

Senhora do Cais
Célia Maria. .

Marsu¡ ....
Estrela de Maio
Biscaia ...

Maria Benedito
Atalanta .

Briosa ..

Brisamar .

Sagres .

São Paulo .

Costa de Oiro
Neptúnia .

La �ose .

Sol . . .

Leãozinho
Algarpesca . .

Bala de Lagos .

Oca .....
Anjo da Guarda
Maria do Pilar . .

Sr." da Encarnação
São Marcos ..
Milita .

Satúrnia .

Mirita .

Pérola de Lagos
Zavial .' . .

N. Sr." da Graça
Sardinheira

KLGURES
numa crónica, referimos o aspecto pouco

estético para a panorâmica da, baixa citadina, que
era a presença do que foi «La Josephine», barco

ligado a história que o público conhece. E escrevemos então

que a Alfândega deveria proceder à remoção do que resta
daquele barco para outras paragens, que não a doca, elemento
fundamental da zona mais

frequentada por quantos visi-

tam Faro. ,

Como se esperava, era cla­
mar no deserto. De qualquer
modo a nossa missão está
cumprida, enquanto se aguarda que
os responsáveis por aquele depar­
tamento ajam com a brevidade que
o assunto de há muito reclama.

Hoje, porém, temos de voltar de

novo a apontar algo de insólito

que se está passando no parque
da Avenida da República. Mesmo

defronte do luxuoso Hotel Eva,
classificado de l.a A (passe a pro­
paganda, que citamos apenas para
mostrar, o paradoxo), no qual
'se alojam os clientes da que Faro progride
se pretende seja a «maior indús-

tria do País», lado a lado com os

últimos modelos dos salões auto­
móveis, vêm-se restos de carros,

viaturas abandonadas ou por aci­
dentes irreparáveis, ou causas

parecidas e de tal modo .dastruídos

que a mais cómoda situação foi a

de os proprietários os abandona­
rem. São muitos e em cada dia o

número aumenta. Ao' acaso no nos­

so carnet tomámos, notá de algu­
mas m a t r í c u 1 a s: 4l43-FA-78,
9745-RK-75, 242-FM-07, 7326-GU­

-78, 476-KP-64, I-M-8497, MH­

:EW-74. Estes, carros estrangeiros,
apreendidos pela Alfãndega, no de­

sempenho das funções que a legis­
lação lhe consigna. E claro para
que estejam bem guardados e nes­

te caso guardados à vi:sta, foram
colocá-los naquela movimentada

artéria, frente à Delegação Adua­
neira e ao quartel da Guarda Fis­

cal. Mas este argumento não justi­
fica a permanência, pois que outras

localizações podem achar-se para
o efeito.

O que não está certo é que assim
se tire local para estacionar a ou­

tras viaturas, numa zona onde o

estacionamento se está transfor­
mando em problema. Como não
está certo também aquele espectá­
culo de autêntico «negócio de suca­

ta», de tão triste impressão.
Conhecemos, por casos anterio-

'res, as longas demoras na resolu­

ção destes a:ssuntos. Sabemos que
à Comissão Municipal de Turismo

já foi pedida colaboração para que
de junto da principal unidade hote­
leira da cidade desapareçam tais
veículos. E a este pedido juntamos
o nosso reparo, desejando que em

breve um pronto-socorro comece a

levar Os incómodos carros apreen­
didos para zona menos movimen­

tada, ao invés do que agora acon­

tece. Ou qualquer dia teremos doca
e avenida transformadas em ar­

mazém «descoberto» da Alfândega!

lousa r,eviver a saudade que lhes dei­

xamos, e este facho de amor assim,
de mão em mão trazido desde quantos
imemoráveis estádios, é bem œ afirma­
Çao de uma continuidade espiritual ir­
refragável e de que, algu'lY!a coisa de

divino que foi deixado ao homem, se

perpetua para além da morte, num en­

cadeamento s,em, fim.
Nao acablJ entao tudo com a morte,

como se diz. Os nossos mortos conti­

nuam, pois, vivos para além dela, atra­
vés .de n6s; n6s para além 'dela, con­

tinuaremos depois nos vindouros.
Esta manifestaçao de amor, indespe­

gável do coraçao humœno, que se pro-
,

cessa desde sempre e sempre, se pro­
cessará é, assim parece,- a corporizaçao
do imaterial, de algo que a morte nao

pode de facto matar.

O dia de finados, o dia de h,oje, será,
pois, aquele em que nas suas sepultu­
ras, os mortos cumprem a sagrada ta­

refa de destroçar o materialismo.

SEBASTIÃO LEIRIA

rmn
LtEcos

Partidas e chegadas

Passou uns dias no Algarve o nosso

comprovinciano e assinante. em 1!Jvorœ,

sr, coronel eng. Manuel Abo�m de San-

de fs�:�s'na nossa Província o sr. MlJ­

nuel de Mora Féria, industrial e nosso

assinante em Alhos Vedros.

Gente nova

Num quarto particular da Materni­
dade Dr. Alfredo da Costa, em L�s�o�,
deu à luz uma criança do sexo fem�m­
no a sr» D. Maria Provvi�enza So­
corro Siragusa Mendes Made�ra, espo­

sa do ST. Artur Carlos Vasconcelos
Mendes Madeira e filha da ST." D. Frœn_
cisca Sales Socorro Siragusa e do er.

Santino Si1·œgusa. Mãe e filha encon­

tram-se de perfeita saúde.
= Na sua residllncia em Vila Real de

Santo Ant6nio teve o seu bom sucesso,

dando à luz um menino, a ST." D. Ma­

ria da mnoornocõo. de Jesus Cardoso,
esposa do sr. Francisco Agu-ileira Car­

doso.

Doente

Encontra-se internado no Hospital
Militar' Principal em Lisboa o nosso

assinante er. Ant6nio Joaquim Guer­

reiro.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE Sll)RVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia

Alves de Sousa.
.

Em FARO, hoje, a Farmácia Oltveíra
'Bomba' amanhã, Alexandre; segunda­
-feira Crespo Santos; terça-feira, Pau­

la; q{mrta-feira, Al!lleida; quínta-reíra,
Montepío e sexta-feíra, Higiene.
Em LAGOS a Farmácia Silva.
Em LOULJi hoje a Farmácia Pi­

nheiro' amanlÍã, Pinto; segunda-feira,
Avenida' terça-feira Madeira; quarta­
-feira éonfiança; quinta-feira, Pinhei­

ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso' amanhã, Olhanense; segunda­
-feira, 'Ferro; terça-feira, Roc.ha; quar­

ta-feira, Pacheco; quínta-reíra, Pro-

gresso e sexta-feira, O'�hanense. .

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmâcia

Moderna; amanhã, Carvalho r segunda­
-feira Rosa Nunes; terça-feIra, DIas;
quartá-feira, C en t r a 1 ;

.

quinta-feira,
Oliveira Furtado e sexta-feíra, Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã" Dias
Neves' segunda-feira, Pereira; terça­
-feira'Montepio; quarta-feira, Días Ne­

ves; qúinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVES hoje, a Farmácia João

de'Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.

rmn
Le INEMAS
Em AI;VOR, no Cine-Alvor, hoje,

«A,mulher dos mares do sul» e «Encon­
tro na rocha vermelha» ; amanhã, «A
batalha das Ardenas».
Em _ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanha, «Os verdes anos».
Em FARO, no Cinema Santo Antônio,

hoje, «Não perca a cabeça» e «O' rene­
gado da selva»; amanhã" «O marinhei­
ro :» terça-feira, «A vingança de Pecos»

e «Revolta .em Batasí»: quarta-feira,
«Grau de destruição»; quinta-feira, «O

paraíso do homem» e «Colt 45»; sexta­

-feira, Cine-Clube, só para sócios.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Águias do Pacifico» e .Com
jeito vai... Cleópatra»; quinta-feira.. «As
bandeiras verdes de Allá» e «A procura
do Idolo».
E:m LAGOS no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, éJ:osqueteiros do Oeste» e

«Mocidade em férias»; amanhã, «Este é
o meu mundo»; terça.feira, «o estran­
geiro»;, quarta-feira, «Arquivo K»;
quinta-feira «O cântico da carne».
Em LOUt1!J, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «A volúpia do crime» e «Os

piratas do rio sangrento»; amanhã,
«Quem brinca com o fpgo ... queima-se»;
terça-feira, «O' charlatão»; quinta-feira,
.Adivinha quem vem jantar».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Como ganhar um milhão» e «A única
esperança»; amanhã, em matinée e soi­
rée, «OSS 117, terror em 'r6quio» e

«Intriga em Veneza»; terça-feira, «As
provas do delito» e «Tempestade sobre
Ceilão»; quarta-feira, «O mistério da.
selva negra» e «O trovador do Far­
-West»; quinta-feira, «Os prazeres de
Penélope>; e «Escravos do império». '

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, .Paixões que escaldam» e .Cinco
vidas para o inferno»; amanhã, «Djan-

VILA REAL DE ST,O. ANTóNIO
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AGRADECIMENTO

António de H1)ita Branco
Sua família, na impossibílidade,

de o fazer pessoabnente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este

meio agradecer muito sensibilizada
a todas as pessoas que o acomp�
nharam à SUa última morada, bem
como às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

-

�ECROLOGIA
Manuel Joaquim Teixeira

Jardim Júnior

Faleceu em Faro, onde residia, o sr.

Manuel Joaquim Teixeira Jardim Jú­

nior de 63 anos natural do Funchal
e que desempenhava as funções de

gerente da agência do Banco de Por-

tugal na capital algarvia.. .

Deixa viúva a sr.» D. Marla. GabrIela
Spinola Teixeira Aguiar -!ardlm e era

irmão do sr. dr, FrancIsco TeD"e�ra
Jardim chefe de Repartição do Mmls-
tério da. Justiça. '.

O' funeral efectuou-se para o cemi­

tério da Esperança, e. foi. precedido de
missa celebrada na igreja do Pé da

Cruz, onde o corpo esteve depositado.

António de Horta Branco

Em Viia Real de Santo António fale­

ceu o sr António de Horta Branco,
de 76 anos, natural de Pernadas (Ode­
íeíte), casado com' a sr." D. Marla
Narciso. Era pai da sr.» D

.. JoaqUIna
Maria Isabel e dos srs. Emldlo Antómo

Branco António Silvestre Branco e

João Silvestre Branco; sogro das sr.'"

D Claudina Cavaco Afonso Branco e

D' Maria Henrique Teixeira. Branco e

dõ sr. António, José Francisco; e avô
das sr.» D. Maria Deolmda Isabel

Francisco D. Isaura Cavaco Afonso
Branco D Maria de Lurdes TeiXeIra

Branco' e dos srs. Emldio Cavaco Afon­

so Branco, António Cavaco Afonso

Branco Manuel Cavaco Afonso Branco

e Ant6nio Francisco Branco Horta.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
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AGRADECIMENTO
/0&0 Martins E.têvâo
Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoabnente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algumas moradas vem por este
meio agradecer muito sensibilizada
a todas as pessoas que o acompa­
nharam à SUa últiIna morada, bem
como às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

ALBUFEIRA

AGRADECIMENTO
António Hemitério Sajes de Paiva
A viúva, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente por desconheci­
mento de moradas, vem por este
meio, embora tardiamente, agr�
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última mora­

da, bem como às que de qualquer
forma, manifestaram o seu pesar.

De 24 a 29 de Outubro

yILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Conserveira
Léstia: .

Alecrim
Prateada
Audaz .

Refrega .....
Pérola do Guadiana
S. Marcos' . .

Princesa do Sul
S. Vicente
Raulito
Leste
Agadão
Brisa
Infante
Vívínha ...

Fernando José .

Conceícaníta
Flor do Sul
Rainha do SUI
Norte . . .

SuI . .'. .

Nova Erra . . .

Flor do Guadiana
Lurdinhas
Restauração
Vandinha
Liberta . ,

Maria Rosa.
Nova Clarinha
Milita . . .

Raul da Silva
S. Lucas ..

Costa Azul ....
Nova Sr." da Piedade
Mar de Prata
Amazona
Oca ....
Milita . . .

Hernâni ...
Anjo da Guarda
Diamante ..

Apóstolo S. João
Noroeste . . . .

Estreia do SUI. .

146450$00
141800$00
118060$00
111650$00
108550$00
106345$00
103880$00
98880$00
96600$00
96600$00
93100$00
89100$00
86510$00
78500$00
77800$00
75 420$00
70900$00
61400$00
60470$00
60 440$00
57250$00,
55510$00
52100$00
47850$00
45 003$00
40200$00
37746$00
37200$00
31500$00
26744$00
26500$00
23400$00
23050$00
21690$00
20630$00
20300$00
15140$00
13280$00
12850$00
11 000$00
·5020$00
3100$00
1000$00
753$00
312$00

205500$00
132800$00
106050$00
76800$00
75620$00
74400$00
70000$00
69900$00
69650$00
61400$00
58100$00
55500$00
54800$00
53700$00
48 950$00
46800$00
44 900$00
40 400$00
38500$00
37100$00
36000$00
35250$00
33800$00
33800$0()
32200$00
31100$00
30500$00
26700$00
25700$00
24800$00
23700$00
23600$00
23500$00
21300$00
20100$00
19700$00
19100$00
18900$00
18700$00
16900$00
16500$00
15500$00
14200$00
11100$00
10200$00
10200$00
9700$00
8800$00
8100$00
7800$00
7750$00
6700$00
5500$00
5100$00
4900$00
4600$00
3300$00
1550$00

Total 2087720$00

Total 2202953$00

[ BOMBAS DE PEIXE
IIABOO I

BELLATRIX ESPECIAL

ILlMEIITAÇ10 TRANSISTORIZADA

FR�NCISCO DELFINO

De 24 a 29 de Outubro

Ã O

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçiiu pelos tele's. 24779 • 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO

O L H

es C. t t NO ALGARYE
A pedido, foi transferido do cantão

n. o 603, com sede em Colos, CCT de
Faro para o cantão n. o 562, com sede
em CercaI do Alentejo, CCT de Lisboa,
o sr. Alexandre E'stêvão Marreiros,
guardarfios de 3." classe.

- A operadora, sr." D. Martlnha. Ro­
drigues Madeira da Palma Conceíção
foi transferida, a. seu ped;ido, da GTF
de Faro para a ECC de LIsboa.
- A seu pedido, foi transferida da

rede telefónica de Portímãn para a de
Bragança, a telefonista de reserva sr.s
D. Olga das Neves Fernandes.
A sr.« D. Maria Graciete Tardão

Felizardo, operadora de reserva e o sr.
Hermenegildo Vicente instaladot de
2.' classe, foram traÍisferidos a seu

pedido, respectívamente do céntro de
agrupamento de reserva continua da
CTF do Terreiro do Paço (Lisboa) para
o da CTF de Loulé, e da rede de La­
gos para a de Portimão.

- A titulo transitório foi nomeado
carteiro provincial de 3." classe e colo­
cado em Tavira o sr. Custódio Libório
Lopes.
- Foi transferido, a seu pedido,

da rede telef6nica de Portimão para a
de Santarém, a telefonista de reserva,
sr." D. Maria Albertina Guardiano
Pombas.

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Mar de Prata
Leste . . . .

Sardinheira . .

Nova Clarinha.
Fernando José
Noroeste . . .

Amaaona .....
Nova Sr." da Piedade
Apóstolo S. João
Pérola do Arade
Brisa ...
Nova Erra .

Costa Azul
Restauração
Oca ...
Salvadera
Diamante.
Mirita ..

78400$00
55250$00
30000$00
22850$00
21000$00
19100$00
18170$00
17270$00
17200$00
14150$00
13550$00
11 392$00
9500$00
9200$00
8750$00
8635$00
8200$00
4200$00
3270$00

370087$00

Cllnica 8 Cirurgia

Totál

MOTORES
INTERNATIONAL

De 24 a 30 de Outubro

QUARTEIRA
'Artes diversas 109654$00

dos RillS e Vias UrlaArlas

Dr. Diamantino D. ellt�z&r

Médico Especlaliita

Consultas diArias a partIr das
15 (exee�do aOIl sábados)

[multAria: Rua Sir,. Pinll ZH" - fara

Tillis J [onlull6ria' Z Z D 13
. I Residlndl Z • 7 fi 1

ALADORES PUBE'l'I()

De' 24 a 30 de Outubro,

L G O S

Total

,

MOTORES MARITIMOS

SCANIA VABIS
I

���411"""�"""''''''''''''''''''''''''''''''��"""",,�

Prédios Urbanos
Vendem-se em conjunto ou isoladamente, em

Olhão, pela melhor oferta: um na Rua Gonçalo
Velho, 94, outro na Rua das Lavadeiras, 11 e 13.

Dirigir propostas a Dr. Ferreira de Almeida,
Rua da Prata, 260-2.· - Esq. - Lisboa�2.

A

TRAINEIRAS:
Gracinha ...
Brisal)1ar . . .

Bala de Lagos . .

N. Sr." da Pompeia .

Satúrnia .

Zavial .

Sr." da Encarnação
Costa de O'iro. .

Sagres. . . . .

N. Sr." da Graça .

Pérola de Lagos
Marisabel
Milita .

Donzela' .

Neptúnia .

77200$00
30610$00
29680$00
26400$00
26370$00
24160$00
22050$00
16900$00
15700$00
14830$00
13320$00
13200$00
8800$00
5800$00
1600$00

326620$00



2-11-68 JOBN.&L DO AIDARft I

as outras linhas aéreas
também têm pessoal
a falar imensas linguas ...

...mas de Lisboa ao Canadá
sóa

.

CANADIAN PACIFIC
fala português
aos·
portugueses

,

""-��':;:t
r

... A bordo. E em terra, à chegada.
Por isso, os Portugueses
preferem a Canadian Pacific - a única
companhia com voos directos '

de Lisboa e Santa Maria
para as principais cidades do Canadá
através

.

deste novo e excitante país.
E . do Canadá para o México,
para toda a América dó Sul,
Oriente e Sul do Pacífico.
Preços especiais
para grupos familiares.
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super OC·S.
E para gran�es aviões.,..... grandes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você-
as magníficas refeições na boa tradição Canadian. '

�------------------- -----_.-------------------------------
Consulte a: Queiram enviar-me Informações labre os vossos voos para o Canadá:

flfU N�,, _

t::AIIAIJlAN PACIFIC AlRUNES Morada: _

LISBOA - Av. da Liberdade, 261 - Telefs. 55 6192/3/4
AÇORES - Ponta I?elgada - Av. 'Infante D. Henrique

Telef.22722 Cidade: _

ALBU�EIRA
\'IL� l3�tlNCÂ fM M4� tllUL

(Oonclusl!.o da 1.· pagi_)

go insuficiente para acolher a ava­

lancha do:s visitantes. Assim, Al­

bufeira, na necessídade de propor­
cionar hospedagem a todos quan­
tos nela procuravam acolhimento,
viu-se compelida a alargar-se pela
periferia, a estender-se. Vêem-se
então nascer novos edifícios, obede­
cendo, na sua maioria, a uma traça
que não destoa do conjunto: abrem
restaurantes, inaugura-se um gran,
de hotel, o número das pensões
resídencíaís aumentou. A par disto,
vemos surgtr um comércio reno­

vado, em que os supermercadoa
e as lojas, algumas que ombreiam
com as melhores da capital, eví­
denciam a modernização e o pro­
gresso que aqui se operou.
Em face deste crescimento re­

pentino, o Município víu-ss a bra­

ços com múltiplos problemas da
maior acuidade. Deles se destacam
o do abastecimento de água, grave
e comum à maioria dos municí­

pios da Provincia, o do forneci­
mento de energia eléctrica e o dos

esgotos. Embora o Municipio .
de

Albufeira tenha procurado algu­
mas medidas de emergência para
solucionar esses problemas, eão
ainda os que 'se apresentam de
maior gravidade nos períodos da
«alta estação:..

, O problema do abastecimento de
'!gua impõe que 'sejam tomad8i.
medidas urgentes, o mesmo acon­

tecendo com' o fornecimento de

energia eléctrica. As faltas de
energia que por vezes se faziam

sentir, agora começam a verificar­
-:se com maior frequência, tendo
j! acontecido interrupções que che­
gam a ultrapassar as duas horM.
O aumento do consumo de elec­

tricidade requere que seja levado a

efeito um estudo urgente, que per­
mita a execução breve do reforço
do fornecimento de energia, poi.
est! em causa o prestigio de uma

zona de renome internacion8.l.
O turismo criou exigências que

não se compadecem com remédios
de emergência, e com Os constantes
adiamentos, pois, se constitui uma
importante fonte de rendimento, de
alto interesse para a economia na­

cional, torna-se indispens!vel que,
:se lhe cuide .sêriamente das intra­
-estruturas que necessàriamente,
devem acompanhar o progresso.

A vida em Albufeira, como refe­
rimos, sofreu profunda transforma..­
ção. Uma juventude ciosa de extra­
vagância contribuiu para a:s alte­
rações que se operaram no viver
calmo e recolhido desta adorável
e acolhedora vila 8.lgarvia.
A eua. vida. nocturna! no )2erlodo

de veraneio, merece ser observada.
:m espectáculo. Em grupos, uma ju­
ventude descuidada, exibe-se na

rua. Os dois sexos rívalízam. O
vestuário é motivo de emulação.
O colorido variado, forma como que
o matizado de uma paleta e parece
uma razão competitiva. Calças com

pernas de.duas cores, camisolas de
desenhes e tons diversos, mini­
-saías, cabelos longos ou curtos,
transformaram também Albufeira
num centro de novidade e de curio­
sidade ..
A arte não anda afastada deste

núcleo. A vila reúne motivos múl­

tiplos de inspiração para os artis­
tas. Assim, pintores fazem da rua

o seu eatellíers, Ali desenhám, pin­
tam e dão os retoque. no último
trabalho.

Quadros, alguns de merecimen­
to, são trocados por uns escudos,
com o

'

turista que' passa.
A presença destes pintores ama­

dores veio criar um ambiente dife­
rente, que é outro motivo de inte­
resse deste amoroso recanto, autên­
tico miradouro do Atlântíco..
Albufeira, a quem o poeta Gue­

des de Campos chamou eVila bran­
ca em mar azul», é 10c8.l aprazível
e de encantamento.

Guilherme à'Qliveira MartiM

Casa

RUGRA
MAICA REGISTADA

A MUHOI NAVALHA DE BARBA
A YJ:NDA "AS CUTILARIAS. LOJAS

E ARMAZÉNS DE FIRRAGENS

J:ORNAL DO ALGARVE
N.· 606 - 2-11-968

NÃO porque tenhamos conhecimento
de ,números estabelecimentos onde

éstejam guardadas colecções de arte ou

de ci�ncia. Nl!.o porque publicamente
se saiba de algum. Particularmente, há
disso com mérito, arte e escultura.
Há é 'nunca ninguém, deu um passo,

para que se'visse, quando se quisesse.
Sem vergonha mas com org.ulho, por
ser, genulnamente, de lavra, sl!.o-bra-

S��tudo ftll'Urativamente, B. Brt18 de
Alportel, � e temos o desgosto de pen­
sar que éontinuá-lo-á a ser durante
muitos anos futuros, umlJ aut�tica ter­
ra de museus, Fechados. Baudosos e

pr,etéritos. Alguns, monstros sagradoB,
a apodrecer, lentamente, em ruas es­

curas despidas de movimento e de vWa.
La dentro, valiosos esp61ios, talvelJ,
oootaão« de p6, que é um d6!

¡
N(J.o há rua nenhuma, que nao tenna

o seu! Há as que possuem doiB. E trê«.
E quatro.. Qualquer sitio,' os tem!

Tristes� abandonados. Esquecid08. 1!:
.... --= posaive£, que em muitos, lhes Teate ain-

[orrum�ên[ia �I �Dia I
E
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

GUARDA-LIVROS
Precisa-se para inicio de

Contabilidade Organizada, a

partir de Janeiro de 1969.
Os interessados deverão di­

rigir�se pessoalmente ou por
correspondência, in d i c an d o,
neste caso, referências e ven­
cimento pretendido.
Trata: Manuel Martins Dias
- TAVIRA.

TRmUNAL JUDICIAL

[OMarEa de fila leal de Saata AntAnlo

Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca e Secção de Proces­
sos, correm éditos de VINTE
DIAS, contados da segunda
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados SEBAS­
TIÃO DE BRITO e mulher
ALMERINDA DOS MÁRTI­
RES, proprietários, residentes
no sitio de Santa Rita, fregue­
sia de Vila Nova de Caeela,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por ANTó­
NIO LOURENÇO CORREIA,
casado, comerciante, residen­
te em Castro Marim, desde
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

21 de Outubro de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

ASSIS RODRIGUES
ADVOcaACO

Rua Coos. JoaqullD Ma.ba·
do 0.0 27·2.0-Telef. ""7-
LAGOI •.

Vendem-se, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

l<:
o
z

�.
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Õ Para quando a inauguração do
edifívio dll Junta de Freguesia�

,

AGUAS TERMAIS

Em crónica de Fevereiro de 1966,.
demos conhecimento aos nossos leitores
de que se iria proceder ao levantamento
do edificio-sede da Junta de Freguesia,
para o qual foi recebida a eompartící­
pação de 60 contes, do Ministério das
Obras Públicas.
São decorridos dois anos e alguns

meses o edificio com l.· andar e de
linhas' modernas está erigido no final
da Rua Dr. António Baptista Coelho,
mas algo se passa com ele, pois cono.

tínua-sa sem qualquer Informação ao

público, a traduzir os anseios da terra,
com vista à sua Inauguração e entrada
em funcionamento dos respectivos ser­
viços.
Como o assunto terá necessàriamente

uma resposta, esperamo-la de quem de
direito.

LIMPEZA DAS RUAS - Os ventos
continuam a não soprar da melhor ma­
neira por esta povoação. Acontece, que
a maior parte das ruas, encontram-se
em estado lamentável. Isto porque a:

limpeza é imprescindivel na vida de
hoje.
Alguém, de nacionalidade estrangeira,

perguntou-nos há dias qual o motivo
de não haver na povoação um encar­

regado de limpeza, que procurasse dar
o seu assiduo contributo para o asseio
das ruas, como acontece noutras fre­
guesías, pois verrñca Que parte dos
habitantes têm de fazer eles próprios
a limpeza, para que o cheiro pestilento
não prejudique a saúde pública.
Numa época em que o

'

concelho de
Albufeira irradia turismo através não
só de Portugal, mas também no es­

trangeiro, por milhares de turistas vin­
dos à nossa Provincia em visitas su­

cessivas. não está certo que esta povoa­
cão, situada a seis quilómetros da sede
do concelho se encontre nestas con-

dícões,
.

FESTA E FEIRA - A festa em

honra da Senhora da Guia, decorreu
nas melhores condíções, transcendendo
os anseios da organização e colabora­
dores. A ermida, estava bem iluminada,
tendo actuado com muito agrado o

Rancho Folclórico do Calvárío (Lagoa).
O saldo da festa, cerca de 9 contes,

vai ser empregado em .reparações na

igreja matriz.
Os dias de feira tiveram belo sol a

recordar o de Verão, enchendo de ale­
gria. os feirantes e visitantes que aqui
acorreram desde as primeiras horas e
modificando completamente o aspecto
da povoação. '

Não faltaram turistas nacionais e es­

trangeiros que faziam as SUM com­
pras de' recordações do Algarve, en­

quanto outros filmavam o movimento
da feira e os recantos mais benitos.
Registe-se mais uma vez, o carinho

posto na feira pelo Municipio especial­
mente através da bela iluminação colo­
rida e

_

ruas. embandeiradas.

FERNANDO NABCIMENTO

SALVADOR Lo ILARI
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

+CALDASDE MONCHIQUE
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Bacteriologicamente puras
• Digestivas

•

• Finíssima.

(x-i.t.rAo dos Hospitais Ci,is d. Lisboa
C••sultls diá,ias a partir da. 15 �onll

CONSULTÓRIO -Edificio SOL là POD­
tlaha) 1.8 D - Telo'. 23396 - l'A R O

Rl!SI.IlNCIA-Telef•• 73169 - 724155

GarratO••

Caffs

.... , •... • lI'roe

Di,fri6"id.,C8 IXCLUSIVOS ao Algarfe e Aleat,Je

Telal. • e 89 * S. B: de lIessmes * AIaarYe

Depósitos: PARO-Telel. 23_ • TAVIRA-Telel. 284

LAGOS-Telel.287 • PORTIMlO-TeleI.148"UIII..1

CantinhodeS.Brás...
TERRA DE MUSEUS

« ... quem ama o seu pais pensa
sempre. primeiro, naquilo que
nele lhe desagrada. ( ... ) e é por­
que o ama que lhe é tão penoso
o que parece obstruir-lhe o cres­

cimento e frustrar-lhe a beleza».

Oolin Mac Innes

da uma derradeira esperanglJ: o camar­

telo .•.
E, no entanto, quantos esforços, d"

vánas ordens, quantos sacrificios, quan­
ta zelo e bom gosto, quantas ilusões da
preparar o futuro âos vindouros, an­

dam por ali perdidos, conjugadamente,
num patrim6nio a definhar-se 4 1'Uiil da
lua, do sol e âos olhos que o sabem
ver! Quantos' Haverá, porventura, al­

gu¡3m, que sendo dono, rei e senhor,
pense nisto' ...
Pessoa .do nosso conhecimento, id6-

nea, acidentalmente de passagem, com

demoro de breves dias, e tempo para
observar, dizia, em ar pesarOl¡o: eMas
isto parece uma terra abandonada!:. •••
Isto ,era 8. Brás de Alportel .

. Abandonada, não será bem; com eœoo­

tidl%o. Mas, red'Uiilida em percentagem
impressionante na sua capacidade nor­
mal de povoamento, amputadlJ, 8im, da
sua melhor sociedade, que jamaiB -

adivinha-se - voltará a ser dela a
nossa vila e de UmlJ maneira geral todo
o nosso concelho, perde, irremedi4vel­
mente a vitalidade que outrora lh"
deu algum lustro, para ganhar, sõmen­
te, a incerteza de um futuro duvidoso,
igual, quiçá, 4 maioria dIJs terras de
inter,or, votadas, sem eaperanças, a le­

gunda posiçlIo.
TerrlJ de mus6U8'.,._: e ser mus,eu, na

nossa terra, na linguagem, mais qUB
certa, concludente, do nosso povo, tanto
o pode ser um muro sombrio, patético,
um casariio centenário, encerrado todo
o ano e todos oe anos, da mesma forma,
a morte 8'U8Pensa no lJI'caboiço decréoi­
to, como a simples moradia para hala­
tação lacrada definitivamente 4 entra·
da de ser pensante ou, mesmo, o edi�
!fcio de linhas s6brias, arejado bo­
nito, Il espera de alguém que partiu ou
4 espera de alguém que nunca veio.
Digam, Id se isto, que é B. Bras de

Alportel, ñ.?o tem algo de museu total,
s6 para vista, e onde muitos éhegam
apressados, uma vez por ano, s6 para
abrir a porta que lhes pertence, saudar,
da janela de seus pais ou SeuB av6s,
o primo que ficou e passa, sorrindo,
na rua'

Compreendemos a necessidlJde de au­

sllncia. A fuga, humana, aos poucos.
A procura de novos metos de subsis­
tllncia. Baudamos, a 1JerticaZidade no

regresso repetido e no sentir románes­
co a af"rmaçl!.o longe ou perto, de ser
sffo-brasense. HonroslJ. Altruísta, até!
E agradecida. Todavia recusamo-nos a

compreender, o porqu"i, de transformar
em museu, ,esquecida e solitária, uma
obra de sonho, capaz de desempenhar
papel preponderante e actual, no pro­
gresso do concelho. Recusamo-nos a 1Jer

paredes c�idas, portas fechadas, sola­
res sem vwalma, sem cal, sem brilho,
como sin6nimo do nosso gosto estético,
mais comum. Recusamo-nos. Terminan­
temente.
Um sopro de vida nova tera de apa­

recer. As entidades responsáveis teriio
de estudar e conceber - por que o
devem - planos de reintegraçl!.o social,
de criaç(J.o de novos motivos, que pren-·
da o s(J.o-brasense a B. Brt18. E que
traga o foragido (por bem, evidente­
mente). O 11isitante. O turista. O ho­
mem de neg6ci08. O saudoso.
E terão, certamente, de eliminlJl' aB

mazelas esqueléticas qué ensombram o

porvir. Dar, pedindo um ar diferent.,
vivo, para que ningUém ouse voltar di
dizer que cisto parece uma terra aban­
dO'llada�!

MARCELINO VIEGAS

- 14ontarroio
PORTO

- Caffs
Uma organízação ao serviço do... Bom Caf'.

Excelente Lote Chávena
Se prefere bom, escolha ... MONTARROIO.

.AS8nt_ CI.trlbu¡do ...

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Loulé - Telefono 2Portimão - Telelone 123

Mini.tério da. Obra. públiea.

Direcção-Geral dOll Serviço. Hid ..�aHeo.
Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

DIVISÃO DE OBRAS

Plano d,e'Rega do Alenteio
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-
'PREITADA DE CONSTRUÇÃO DO CANAL CONDUTOR
GERAL E RESPECTIVA REDE SECUNDÁRIA DE REGA
E REDE SECUNDARIA DE REGA DO CANAL DE
ALVALAnE DO APROVEITAMENTO IDDROAGRíCOLA

DO ALTO SADO

Faz-se público que às 15 horas do dia 27 de Novembro
de 1968 se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua
de S. Mamede (ao Caldas), n.O 23, em Lisboa, ao concurso

público acima designado, por empreitadas, conforme discrimi­
nação a seguir indicada:

"

DepósitosPropostas admis'siveis
provisórios

1) '"'-- Canal condutor geral . . . . 1 650 000$00
2) - Redes secundárias de rega dos canais

condutor geral e de Alvalade . . 394000$00
3) - Canal condutor geral e respectiva rede

secundária de rega e rede secundária de
rega do canal de Alvalade . . . . . 2 044 000$00

O processo de concurso encontra-se patente na Divisão
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi�
dráulicos desta Direcção-Geral.

Lisboa, em 25 de Outubro de 1968.

o Engenheiro Director-Ger8.l,

a) Armando da Palma Carlos

Fase)

.. .

, respassa·sc
Por motivo de imigração, tres­

passa-se com ou ,sem recheio esta­
belecimento de mercearias, louças
e vidros, com boa clientela, bem
situado em Tunes-Gare.
Vendem-se duas medidoras de

azeite e petróleo, balança de bal­
cão e moinho de moer café Avery,
máquina 'de somar, balcão com pe­
dra mármore e outros móveis do
ramo, por preços acesslveis.
Dirigir a' Francisco Anastá.cio

Maria - Rua Dr. Oliveira Salazar,
35 - Telei. 309 - TUNES-GARE.

quintal e VERIFIQUEI:
Vila Real o .Juiz de Direito,

Compra-se, com

chave na mão em

de Santo António.
Resposta detalhada' a éste

a) Manuel Nuno de Sequeira
jornal ao n.O 11 006. Sampaio da Nóvoa



1OBIf.AI. DO A'.QABQ

Pfano 'de actlvldadc
de transformaçãn no Largo' do Carmo
- Faro; d) posto de transformação na

Avenida da República; e) posto de

transformação ña zona da Penha em

vias de urbanização - Faro; f) posto
de transformação na nova zona urba­

nizada na Horta do Rodolfo - Faro;

g) posto de transtormacão na nova zona'
urbanizada na Horta dos Fumeiros -

Faro; h) ramais de alta tensão, a cabo

armado, para ligação dos referidos

postos de transformação; i) melhora­

mento da iluminação pública em di­

versas artérias na cidade e nas fregue­

sias; j) remodelação e ampliação da

rede de 'baixa tensão nalgumas zonas

da cidade e nas freguesias; 1) elabora­

ção do estudo de electrificação de vá­
rias zonas rurais do concelho, cujos le­

vantamentos topogrãficos se encontram
em grande parte Já realizados.
Estas obras são indicadas sem pre­

visão de custos, por dizerem respeito
ao orçamento privativo dos Serviços
Municipalizados.
No que respeita ao abastecimento de

águas, a evolução da população na

cidade trouxe como consequência o

aparecimento de novas zonas urbaniza­

das, integradas no anteplano de, urba­

nização, inicialmente e por longos anos

com densidades populacíonaís bastante

Iímítadas, A estrutura existente não se

encontra ultrapassada, mas requere uma

evolução capaz de acompanhar as exi­

gências ,impostas. Atendendo aos pro­
blemas da distribuição domiciliária de

água à cidade, foram- elaborados ,diver.

sos estudos, tendo-se estabelecido o se­

guinte programa de obras:

a) armazenamento de água na cidade
- depósitos enterrados e elevados e

respectivas ligações; b) estação de tra­

tamento e armazenamento de águas no

Medronhal - em estudo; c) rede de

dtstríbúicão - 'malha principal - na

cidade e redes de distribuição secun­

.dãrtaa de água na cidade paralelamen-
te com os esgotos e pavimentações.
Quanto ao abastecimento de água às

freguesias rurais, não pode indicar-se

programa de obras, visto o estudo pré­
vio, apresentado na Direcção-Geral dos

Serviços de Urbanização, ainda não ter

sido sancionado. Esclarece o plano, no

entanto, que o abastecimento será feito
a partir da estação elevatória do Me­
dronhal e esta já se encontra, em parte,
executada e em runcíonamento,

(Ooncíusão da i» pdgina)

urgência, Os emíssáríog da zona
da's ruas do Alportel, São Pedro,
Filipe Alistão, Rua A e afluentes.
As águas sujas dos mesmos se-

rão, através do poço de bombagem
da Avenida da República, drenadas
para o emissário do Ferregial,
sequência e realização parcial do

d,.esideratum de acabar com águas
'sujas no emissário do Eva. Mas,
por não poder. continuar-se a so­

brecarregar o emissário do Ferre­

gial já bastante prejudicado com

o tapamento proveniente da cons­

trução do cais comercial, haverá

que iniciar com urgência a instala­

ção do descarregador de tempes­
tade do smíssárto do Ferregial e

estação de bombagem do mesmo,
bem como a da estação de trata­

mento de esgotos (1." fase, para
50000 habitantes) o que permitirá
ligar-lhe o descarregador antes

indicado, respectiva conduta e es­

tação de bombagem.
«Com o fim de elímínaruma par­

te importante de' esgoto de águas
sujas na ria - prossegue o do­
cumento - proceder-se-á então à

construção da rede separativa de
São Francisco e Vila-a-Dentro, das
quais uma parte 'será lançada no

Ferregial pelo .prolongamento ,da
Rua D. Teresa Ramalho Ortigão
e a outra (Rua de São Francisco,
Albergue, Hospital, etc.) o aerã no

sistema da zona baixa pela estação
de bombagem da Avenida da Re­

pública. Será então a altura de se

acabar por completo com as águas
sujas na ria de Faro, para o que
haverá que construir a rede sepa­
rativa da Senhora da Saúde, Cir­

cunvalação, Bairro da Estação, e
- visto que os bairros da Horta
dos Fumeiros e Fábrica Bento
Louro já as possuem - ligar as

águas sujas ao poço de bombagem
da Avenida da República e as plu­
viaIs aos emissários do Pegos e

do Eva».
No sector da electricidade, assinala-se

que há 12 anos a subestação da Penha,
fonte principal de abastecimento de',

energia ao concelho, ,tinha uma potên­
cia instalada de 630 kVA e a nova sub­

estação, instalada no mesmo local, tem

hoje 4000 KVA e vai ser ampliada para
9 000 KVA. Fói' necessário criar nova

estrutura em alta tensão, remodelar

grande parte da existente e ampliá-la.
Novo programa de obras está previsto,

mas sem um carácter rigido de execução
ou prioridade, por razões, de ordem

vária, nomeadamente as da própria
exploração. Eis o plano:
a) ampliação da potência Instalada

na subestação da Penha - 5000 KVA'

b) linha de alta tensão Pontes de Mar�
chil - Patacão - limite do concelho e

dois postos de transformacão ; c) posto

Despesas e receitas camarárias

No cOmputo das receitas ordinárias
terá a Câmara de atender ao que dispõe
o artigo 679.° do Código Admíntstra­
tivo. Assim, excluidas as simples con­

tas de ordem, que se estimam em 1 900

contos, aquelas receitas são calculadas
em 10 500 contos.
As receitas extraordinárias provirão,

além de outras de pequeno valor, de

comparticipações do Estado, subsídíos,
empréstimos e alienação de bens pró­
prios. As comparticipações do Estado
poderão totalizar 4 500 contos e os

subsidios de entidades públicas ou

partfculares estimam-se em 200 contos.
Dos empréstimos contraídos na Caixa

Geral de Depôaítos, Crédito e Previ­

dência, que se mantêm ainda em conta
corrente - 7 000 000$00 e 8 399 260$00
respectivamente - conta-se utilizar no

ano próximo, o saldo que venha a ;erl-

«NOTíCIAS DA AMADORA» - Com­
pletou 10 anos de existência este pre­
zado colega, de que é competente di­
rector o ,sr. Domingos Janeiro. Cumpri­
mentamo-lo pela efeméride, e a quantos
com ele colaboram.

Ferragem Agrícola
TAAMAGAL

De.conto. e.peciais para

Grémios da Lavoura e Revendedore.

Pedidos aos distribuidores .DO Al.a....,.

Est. TEÓFILO FONTAINHAS NETO - Com. 8 Ind., SARl
Telex 01.633· Teleg. TEOP' Telef. 8, 89 e 128· Caixa Postal 1

SÃO BA�TOLOMEU DE MESSINES

s. R,

)1iuistfrio das Obras públicas
Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos

C�NCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA' EM­
_PREITADA DE «CONSTRUÇÃO DAS INSTALAÇÕES
PARA O SALVA-VIDAS E VARADOURO NA BALEEffiA»

Faz-se público que às quinze horas do dia 21 de Novembro
de 1968 se procederá, na sede da Direcçao dos Serviços Ma­
rítimos desta Direcção-Geral, ao concurso -. público acima:
designado.

Base de licitação .

Depósito provisório
-$-

36250$00

O processo de concurso encontra-se patente na "Direcção
dos Serviços Marítimos, Rua das Portas de St.o Antão, 179-3.°,
em Lisboa, e na Junta Autónoma dos Portos de Barlavento
do Algarve, todos os dias úteis às horas do expediente.

Lisboa, 25 de Outubro de 1968.

O Engenheiro Director-Geral,

Armando da Palma Carlos

ficar-se ao findar o corrente ano.

A venda de terrenos municipals para

construções urbanas ou outros fins de­

.verá render, aproximadamente, 2000

contos.
O tota"! das despesas, ordtnária e

extraordinár.ia é assim estimado em

33 000 contos. Um bravo à genta mo,al
VA.RIAS vezes lamentámos nestas

colunas que nao surgisse um grupo
de boas vontades que promovesse as

festas da Fuseta. Ap6s alguns anos em

que as festividades tiveram continui­
dade e atingiram certo eeplendor caiu­

-se num desinteresse prejudicial para
a terra, que assim se via privada da
única realização que neste sector se Ine

oferecia E prejudicial também na me­

dida em que algumas obras se fizeram
com base nos saldos apurados. Mas um

micr6bio terrível que por aí grassa
- a

incompreensllo, aliado a outro nao me­

nos funesto - a maledicencia, cortou
.cerce a vontade de quantos hd anos e

desinteressadamente vinham trabalhan­
do em prol de todos.
Este ano, tudo levava a orer que a

Fuseta nao tioosse de novo a [esto. em

honra da Senhora do Carmo, padroeira
dos pescadores locais e assinalando o

feliiz regresso âos bravos pescadores
bacatnoeiros Mas eis que a gente moça,
essa juventude que é sempre um poten­
ciaI extraordindrio de fé, de entusias­
mo e de boa vontadeJ deu um passo em

frente e sem hesitaçoes tomou o pesado
enoarao, Uniram-se ao pdroco e vao
dar li sua terra as festas e aos seus

conterrâneos um exemplo, que muito
nos apraz registar A esses moços, to­
dos com menos de' vinte anos, é devido
assim nao apenas um bravo, forte e

autentico, mM a ooloboração, a ajuda
e o apoio que bem merecem.

Nos dias 9, 10 e 11 deste m�s, a Fu­
seta serd de novo cendrio das festas
centenárias, que sao, além da homena­

gem li padroeira, uma jornada de con­

fraternizaçao da famnia tueetense. E,
que fique a liçao e o exemplo a quan­
tos, a despeito disto ou daqUila, tantas
vezes insensata e ego\stamente, atacam
a juventude. Pois sao eles, os jovens
que disseram sim ao apelo, que Mm
trabalhado de dia e noite para vencer

dificuldades, vencer o tempo, que es­

casseia e promover uma obra assaz gi­
gante para as suas possibilidades.
Ao manifestarmos o nosso regozijo

pelo facto, pedimos apenas que todos
os compreendam e os - ajudem, como

bem mereàem pela sua -generosidade,
ao se oferecerem para afinal a todos
servirem.
Que grande !içao do que a gente

moça é capaz!
Pois, leUor amigo, nos dias 9, 10 ell,

a Fus,eta espera-o para as festividades
em honra da Senhora do Carmo.

JOÃo LEAL

Â TOCA
DO CARACOL

em

AlC-tNT.4�lltl....
(Tel. tUI)

é a mais trplco
Itestaurante do, Algarve

Portimão

VITALIMA
UMA GASOSA INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE·RECOMENDARA

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

O ALGARVE
E O TURISMO

Indústrias Cristina

culinárias à base do marisco e do

peixe fresco, rico como nenhum em

proteínas.
Que isto são verdades indesmen­

tíveis, dsmonstradas e sobejamente
provadas, vê-se no movimento ho­

teleiro, nos aldeamentos turísticos,
nos investimentos de vultosos capi­
tais que aqui acorrem em organi­
zações de sabor turístico e em mi­
lhares de estabelecimentos de arte

regional, agências de viagem e pro­
paganda actualizada, de restauran­

tes e casas típicas.
Comparada com qualquer outra

região do continente, o Algarve,
não sofre hoje qualquer dúvida,
está em nitida supremacía.
Não falemos sequer das carrei­

ras aéreas que demandam o aero­

porto de Faro, desde Londres,
Frankfurt, ou dos paises nórdi­

cos, aqui desembarcando turistas

das mais diversas nacionalidades.

A ligação do Algarve com o res­

to do Pais, continua a ser a mesma

de há vinte ou trinta anos: a mes­

rna linha rodoviária estreita, cheia

de curvas e maus pIsos e a estru­

tura ferroviária, a mesma de há

mais de cinquenta anos. Ambas

estão flagrantemente em desacor­

do com O movimento e desenvolví­
mento turístico que o Algarve
atravessa. E, ai está o que a gran­
de empresa não vê ou não quer ver

e que seria através do Algarve que
se viria a fomentar todo o turismo

nacional.
Construída a Ponte Salazar, ele­

mento primordial e imprescindivel
para uma rápida ligação do Norte

com o Sul, parece que deveria se­

guir-se o SElU mais completo desen­

volvimento, proporcionando-o aces­

so dos nacionais ao Algarve e dos

turístas a Lisboa e ae Norte, em

condições favoráveis de deslocação.
Se uma auto-estrada custa e imo­

biliza fundos que o erário público
não pode despender, sobretudo nes­

tes tempos de crise e sacrifício que
'atravess,amos, não faltaria decerto
a empresa nacional ou e¡;trangeira
que, através de uma concessão re­

muneradora, quisesse meter om­

bros à construção.
Ainda recentemente se fez o

mesmo com referência à rede fer­

roviária.
Mas com o desenvolvimento au­

tomobilístico que hoje existe em

escala progressiva, de admirar é

que ainda se não tivesse a cora­

gem de enfrentar um problema que
sería a natural comparticipação
profícua e desejável do Estado a

tal desenvolvimento e fomento tu­

rístico.
O Algarve, provincia enteada

'sempre, da mãe-pátria, ergue ao

Pais as suas virtualidades turísti­
cas, hoje irreversíveis e pujante­
mente demonstradas através de tão
grande caudal turístico que, aliáis,
se verifica em escala até mais ele­
vada no Pais vizinho, pelo que toca

às praias do Sul, e oferece-as ape­
nas em troca daquilo que às pro­
vincias do Norte há muito foi con­
cedido: facilidades de acesso.

E não esqueçamos nunca que a

empresa pequena pode e deve tor­

nar-se grande. Começou em peque­
na escala e hoje é já um monu­

mento em grandeza. Não a apro­
veitar, ou não retirar deste' ensina­
mento todo o conceito que ele exu­

berantemente oferece, é cegueira P­

erro crasso.

Obras de interesse público a pro­
mover pelo Município-

São as seguintes as obras previstas

pelo Municipio para o próximo ano,

com as correspondentes dotações:
Arruamentos na cidade: Rua D. ,Fran-'

cisco Gomes, 205- contos; Avenida 5 de

Outubro (extremo poente), 350 contos;
Rua Almeida Garrett (da Mouzinho de

Albuquerque à Rua de Santo António),
120 contos; Rua Projectada a São Luis

(Cruz), 200 contos ; ligação da Rua

Bocage com o Arco do Repouso (para­

lelepipedos), 15 contos; arruamentos na

'zona industrial, 200 contos; Avenida de

Olivença (troço entre a Rua Duarte

Pacheco e a Rua Reitor Teixeira Gue­

des), 220 contos; Rua A (entre a Praça

D. Francisco Gomes e os terrenos para

implantação do Novo Hospital Regio­
nal), 800 contos; Rua B (ligação da

Rua A à Avenida de Olivença), 100

contos; Rua C (Idem), 100 contos; re­

paração das Ruas de Santo António e

Tenente Valadim, Travessas Rebelo da

Silva e Bouzela e Largo do Bouzela,

220 contos: reparação da Rua Dr. José

de Matos, 2." fase, 184 centos: idem,

3:" fase, 183 contos; reparação da Rua

Brito Cabreira, 15 contos; reparação da

Rua Gonçalo Barreto, 7 contos; repara­

ção da Rua João de Deus, l." fase,
13 500$; reparação do Largo do Carmo,
8 contos; reparação da Praceta Alexan­

dre Herculano e Largo do Pé da Cruz,
62 contos; reparação da Rua Almeida

Garrett, 1." fase, 58 contos; reparação
da Rua Atalde de Oliveira,. 31 contos.

Outros melhoramentos na cidade: res­

tauração do antigo Convento de Nossa
Sr." da Assunção, 800 contos: ampliação
das instalações sanitárias do Jardim

Manuel Blvar, 100 cantos; cobertura do

Mereado Municipal de Faro, 200 contos;
construção de instalações sanitárias na

Alameda João de Deus, 84 contos; cons­

trução do ossárlo para combatentes no

Cemitério Municipal, 42 contos; ilumi­

nação perrnanente e pavímentação da

Alameda João de Deus, 100 contos;
construção de uma fonte luminosa e res;

pectivo arranjo do local no Largo do
Pé da Cruz, 200 contos; construção de

casas para fam¡¡las pobres' no Bairro

da Atalaia e no do Bom João, 2." fase,
2350 contos; arranjo urbanístíco da

zona da Pontinha incluindo ,as expro­

prtacões previstas, 1 800 contos; urba­
nização do bairro das casas para fami­

lias extremamente pobres (Bairro da

Atalaia), 170 contos; obras de urbani­

zação parcial na cidade segundo pla­
nos aprovados, 140 contos; construção
do Aeroporto de Faro, 100 contos; aqui­
sição dos terrenos da antiga Carreira

de Tiro, propriedade do E s t a d o ,

3599260$; aquisição da Horta da Areia,
propriedade do Estado, 10 contos; cons­

trucão de Instalações sanitárias no E's

tâdío Municipal de S. Luis, 200 contos;
construção, reparação e melhoramen

tos no edificio dos Paços do Concelho,
35 contos; construção, conservação e

melhoramentos de outros edificios mu

niclpais, 35 contos; conservação e repa

ração do Estádio Municipal de S. Luis,
20 contos; reparação e conservação de

vários arruamentos não especíñcados,
120 contos; aquisição de prédios urba

nos e rústicos para aformoseamento e

urbanização da cidade e respectívas tn

demnizações, 100 contos.
Vias municipals: reparação da E M.

520-1 (Santa Bárbara de Nexe a Vala
dos, 2." fase), 175 centos: Idem, 2." fase,
100 contos; reparação da !!l. M. 520-2

(Santa Bárbara de Nexe a Coiro da

Burra, l." fase), 160 contos; idem, 2.

fase, 657 contos; reparação da E. M.

520 (lanço entre a E. N. 125, Patacão

a Santa Bárbara de Nexe, 5." fase, 20

contos; Idem da E. M. 518-1 (entre a

Estrada da Senhora da Saúde e Mar

e Guerra, fase única), 110 contes: idem

do caminho municipal 13 (Medronhal il
Poço Branco, fase única), 50 contos;
idem da E. M. 518 (Patacão a Rio Seco,
2." fase), 10 contos; idem do caminho

municipal 12 (Mata Lobos a Porto Car­

ro - Vale da Rosa), 200 contos; Idem

do caminho municipal 2 (E. M. 520 -

Fonte da Murta), 170 contos; idem do
caminho municipal 10 (Azinhal e Amen­
doeira - Aztnhelro - Barranco de S.

Migue!), 150 contos; construção do tro­

ço da E. M. 527-1 que substituirá o

que foi cortado pela Implantação do

aeroporto, 68 contos; conservação e

reparação de outras estradas e cami­

nhos, 120 contos.

Melhoramentos nas freguesias: pavi­
mentacão do largo adjacente à igreja
e escolas primárias em Conceição de

Faro, 30 contos; idem das Ruas da
Igreja e Francisco Pires Mendonça. em

Santa Bárbara de Nexe, 60 contos; cons­
trução de um aqueduto no caminho de

acesso aos poços do Colmeal em Santa

Bárbara de Nexe, 20 contos; ampliação
do cemitério da freguesia da Concei­

ção, 35 contos; beneficlacão de rontea

públicas no concelho, 20 contos.
-

Jardins e arborização: conservação
e arborização dos jardtns, largOS e ar­

ruamentos públicos. 100 contos.

(Conclusao da l." pdgina)

ção frustre e de certo modo irreve­
lante. Mas ,se ela for conduzida com

hábil maestria e serenidade, pode
engrandecer-se e avolumar-se de
forma rápida, eficiente e produtiva
e, possivelmente, ir muito mais

longe que a grande empresa.
Vamos porém analisar as caute­

las a ter com a grande empresa
que é o turismo nacional e as pro"
vidências urgentes que se torna ne­

cessário empreender para que o

turismo do Algarve seja o propul­
sor daquele e não uma consequên­
cia do todo, com todos os ínevítá­
veís inconvenientes de não atingir­
mos nem um nem outro.

Há um surto de turismo forte­
mente definido e em parte já' ali­
cerçado por indiscutivel apetência
e preferência do estrangeiro pelo
Algarve. Os turistas preferem esta
região em solícítação de valores ir­
reversíveis e criados pela Natu­
reza, nas suas magnificas condi­
ções climatéricas exuberantemente
demonstradag em estudos e estatís­
ticas meteorológicas, na profusa e

clara luminosidade do seu céu na

alacridade e diversificação da'sua
paisagem, e, sobretudo, pela beleza
e encanto das suas praias de areias
fulvas e finas .onde o mar se es­

praia com quietude e doçura, sem

a violência com que embate nas

praias de qualquer outra costa do
País, Como complemento destas
condições especíalíssímas, pode aín,
da o Algarve oferecer outras ma­

ravilhas, como o sabor adocicado
dos seus belos frutos e a capítosí­
dade dos seus vinhos e excelências

Vendedores'
Balanças

Registadoras, Cortadoras,
Frigorlficos cemerclals, Máq.
de oafé e outros 'equipamentos
para estabelecimentos. Respos­
ta detalhada, indicando casas

onde trabalhou e tempos, a este

j�rnal IO n.o 11 032.

DUMPERS

R. P.

TURALGARVE
89; Praça da Rep6bllca, 100 LOULÉ

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtOICA
Consultas dlArlaa

IR.
Artilharia Um, 48-1.', D.

Telef. 685251
COlsult6rlos �raça do Norte, 8-1.'

Bairro da Encarnação
,

Telef. 311282

LISBOA

MODELOS DE
...

5001/1.000 Kg .1.0001/2.000Kg .1.5001/2.500Kg
• Robusta fabricação nacional
• Motores "Hatz" e "PetterU arrefecidos por ar

• Travões mecânicos ou hidráulicos
• Baseulamento do balde por gravid.de .com regr...e

por inércia

• 3 ou 6 velceldedes com r.dufora
• Entregas Imediatas'

Representenles exclUSIVOS

M I N ASTELA. LOA LISBOA R D F,I,pa de'Yilhena 12

fQUIPAMENTOS INnUSTRIAIS PORTO Rua do Bolhão, 41·45

FIOS PA-RA TRICOT
Â. NETO RÂPOSO

A caaa que maJa sortido tem em fl08 para tricot e crochet,
Naclonala e Eatrange1roa venda directa ao público ao preço da
FAbrica.

Escocesa ILIa e meacla desde UO$OO e Rob1lon a 200$00, e ainda
Algodão, PerlapoD, Rãf1aa, Rubla, etc.

DamOli uma caderneta de B6nua, v6J.1da em toclaa u compraa.

Â. NETO RÂPOSO
� dOlI BelltaaradOI'ell, lI-L· nt.. (.Janto � :r.t. do lIetro­

poUtaDo).

Passagens· Vistos·Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DF. ALUGUER SI CONDUTOR.

yenda I reserva de ,

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

AGbiCIA CD AIIIORIZADA

EmLarqu., rápido, para Ãlrica
;-...)...."" et� "fiJR1J1.iGlfRiTp-
�Q*tfCIA DS TualaMO ALGO'.

LOULE'
TELEF. 193



Latina e

I

ARMAZÉM
ALUGA-SE

EM FARO

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado pare retém ou escritérlo - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telejcne 24023 - FARO.

JANELA do MUNDOAs Agências
Êxito

(Conclus(jo da t» pda''"')
receberam os

Prémios Rizzoli 1968
É curioso concluir que a opinião

pública foi agitada por esta notícia

mais do que se tratasse de um

assunto de grande interesse p,ara
o bem-estar âos povos. Preciso­
mente na mesma altura discutia­
-se u";"a possível paz no Vietname

e os astronautoe da Apolo '1 faziam
as suas proezas no espaço.
No entanto, o enlace de Jackie

e de Onassis fez esquecer tudo o

mais durante quatro ou cinco dias
e sentimos explodir a curiosidade
universal perante aquilo a que se

pode cluimar «o grande escândalo».
A vida íntima âoe outros sempre

interessou o público" mas, neste

caso tratava-se exactamente, de

duas pessoas que por razões di­

versas andaram nas primeira8 pá­
ginas dos jornais' durante muitos

anos, mas em posições diferen,tes,
Parecia que nunca viriam a Jun­
tar-se na mesma coluna e ainda
menoS no mesmo leito.

Jàqueline tivera sempre as hon­

ras de primeira página: como pri­
meira dama dos Estados Unidos;
como inconsolável viúva de um

grande pre8idente que um a.b�u_rdo
assassínio fez entrar deftnttwa­
mente nas páginas da História;
como figura de mulher ainda �o­
vem que o drama deixara com duas

crianças entre Os homens.

Onassis, esse ocupava as pagt­
nas de escândalo âos magazines:
como aventureiro que' a [ortuaui
arrastara; como negociante âos

grandes golpes; como homem sem

muitos escrúpulos que, abandona­
do pela mulher que lhe dera fama,
acabou por roubar uma mulher fa­
mosa Maria Callas, a seu marido.

I1t�speradamente, eetes dois en­

tes fabulosos, mas de mundos di­

ferentes, enoontraram-se e com

uma diferença de idades de pai
para filha resolveram casar-se.

É natural que o público ficasse
chocado, principalmente porque via
destruído o mito que construíra
à volta de Jaqueline.
Daí, todo o barulho feito sobre

este casasnento,
Quantas estrelas de cinema têm

casaâo, quantas princesas com ple­
beus, quantos velhos com jovens,
mas jamais assis,timos a semelhan­
te indignação, Afinal os nOSS08 jui­
zos acerca das pessoas é que es­

tavam errados. Jaqueline não

aguentou a legenda qUe lhe fabri­
caram os Kennedys e a política
americana e ingressou' naquela ca­

tegoria de pessoas onde sempre
desejaria ter estado e, que ocupam
as colunas elegantes dos magazi­
nes, Deixou de ser, definitivamente
a viúva de John Kennedy e foi;
uma vez mais, Jaqueline Bouvier
"que aâora o escândalo e não se im­
porta de enfrentar a Igreja em

busca do príncipe âos seus sonhos,
neste caso o «pirata da ilha do
tesouro»,

(C()nclusao da 1," pda''"')

para este ano. Já em. 1967 d,!as
agências portuguesas tinham 'SIdo
premiadas: a «Êxito» e o «Serviço
de Publícídade Suíço-Português»,
A entrega dos prémios referentes

a 1968 revestiu-se de grande brilho,
tendo-ss deslocado proposítadamen,
te ao nosso Pais o dr, Ernesto
Padova, representante das Organi­
zações Rizolli. Durante um almoço

,

a que assistiram entidades ligadas
à Publicidade e à Informação, os

troféus foram recebidos por Jorge
Rodrigues, em nome da Agência
Latina, e por Fernando Santos,
em representação da «Êxito».
A reunião foi ainda um pretexto

para pôr em evidência o belo tra­
balho das agências premiadas e a

qualidade do anúncio publicitário
português.

Os Prémios Rizzoli 1968 ficaram

expostos numa sala do Palácio Foz
em Lisboa, durante três dias. No

certame, viam-se cerca de oitenta
trabalhos dístínguídog nos dois úl­
timos anos,

Do lucroturismo como fonte. de
80 turismo como

desenvolvimentode
(Conclusao 'da L" pdgi,",)

da 'sua rentabilidade nas condições
ideais de aproveitamento; a ind�s­
tria que ¡rràticamente se resumira

à conserveira, vivia horas amar­

gas: material antigo, díñculdades
de utilização dos portos de pesca
em virtude do assoreamento das

barras, falta de iniciativas no sen­

tido do aproveitamento das possí­
bílidades das nossas águas, fuga
do pescado, etc .. oo, tudo isto cri?u
um clima de instabilidade profis­
sional que a ausência d� �n: pr,?­
grama de promoção e dlgniflCa�ao
'social e o aumento do custo de Vida

fez agravar. Por outro lado e por­
que as circunstâncias �0r.:ça�am as

pessoas a identificar ex�genclas ele­

mentares como rantasías, os res­

ponsáveis das empresas nã� �e
actualizaram em matéria de gestao
e ou chamaram colaboradores que
não 'sential)l os problemas de perto
ou se desinteressaram. O único sec­

tor progressívo era o comércio: o

dinheiro dos emigrantes, e dos ex­

-emigrantes que ofereceram um

esforço sobre-humano ao estra?,­
geiro e apenas divisas ao País,
abriu perspectivas a esse 'sector

I CRONICA DE PORTIMÃO I
pOl' CANDEIAII NUNIS

Voto de confiança
A" HORA a que escrevemos .estas linhas

está a decorrer, no salao �obre ãoe

Paços do Concelho, a cenm6ma q.a pos­
se do novo presidente .âa Camara Mu­

nicipal de Portvmão, sr. eng. João Deo­

dato Neto oaboe,
Atinge assim o seu t·ermo o . que em

verdade MO poderá ser cons��erado
como crise de sucess(J,o cam�rár�IJ, na

-medida em que, desde o �níow, se
apontava' o eng. Neto Cl!bofil c0'll?'0 IJ

individualidade que mant�nha ma�ores

possibilidades de vir a suceder ao sr.

José âos Reis Baptista na chefia da

Camara,. ,

éA SUIJ' nomeação portanto, a n�ngu m

surpreendeu, tanto mais que o �ovo
presidente embora não seja porhmo­
nense aqúi exeroeu em tempos a sua

actividade profissional. pele¡ qu� é le­

gítimo .esperar-se _que pos,sa � sa�ba en-

'contrar as soluçoes ma'i08 Justas aos
probllimas administrativos e p!!lítwos
que veio enfrentar Clomo Já twemos

oportunidade de relenr em cr6mca an­

terior, o facto de MO s� �tural de

Portimão MO deverá const�tu�r, de. for­
ma alguma, obstáculo a que a mdade

deposite t¿oda a conf�an�a no novo pre­
sidente do seu MU,moípvo, E ,essa con­

fiança é tanto ma�s neoessána quanto"
é certo que o eng, Neto Caboz chega'
à capital barlaventina ny-ma altura .em,

que se lhe abrem as ma�s s6Ztdas llers-
pectivas o momento em que Port�m(J,o
sai decididamente do anonimato dos

pequenos centros provitlCicmos, para ,se
transformar, lloUOO a pouco e cada. vez

mais numa mdade moderna, pr6spera"
progressiva. ,

Tanto pela revoluç(J,o turístwa,0llera­
da 'nos últimos anos e suas multtpZas

,

implicações na produç(J,o de factores de
progresso e de riqueza, como pela aber­
tura de uma segunda frente na batalha
do progr.esso portimonense, cheia como

nenhuma das mais firmes promessas,
e que é exactamente a anunciada. cons­

truçao do porto que vimos sonhando
hd muitas gerações, �arece-nos na� ser

bairrismo estreito o Julgar-se Port�m1lo
no limiar de novos e melhores tempos,
que esperamos sejam os de confirma­
Çao das extraordin,árias condiçõe� na­

turais de desenvolv�mento destIJ cidade,
condições que desde há muito, vêm
sendo reconheÓidas e proclamadas.
Através da exploraç(J,o decidida. e fir­

me de tais condições, sem tibiezas e

caminhos tortos '(soluções adiadas,
meias soluções' e falsos conceitos de
progresso dum novo-rlqutsmo estulto e

balofo qUe devem evitar-se). cmtes no

caminho certo que é fatalmente o mais
curto para as soluções s6lidas e dura­
douras cremos que nao serao iludidas
as perspectivas optimistas que se abrem,
já porque assentam -em basea econ6m4-
cas reais. já porque re�resentam a for­
ça e o querer duma ctdade nova para
quem, mais do que gl6rias, de um PlUl­
sado que MO tem, contam as certezas
do presente e as esperanças do futuro.
Uma actuaç(J,o equilibrada e justa da.

mois representativa autoridade a�mi­
nistrativa e poUticfJ. do concelho aftgu­
ra-se�nos condição necessária para a

consecuç(J,o dest,es objectivos, No entan­
to, necessário é também que lhe nao'
falte o apOio dos muníCipes, o voto
unanime de confiança que, por nossa

parte' e neste momento, gostosamente
formulamos, Hoje que mais do que
nunca -se fœla de diálogo e descompres­
s(J,o da nossa vida política, supomos
justa e oportuna a esperança de que a

Camara de Portimilo possa e saiba en­

contrar os termos exactos de um diálogo
fecundo, de modo a que todos' parti­
lhemos as tarefas e responsabilidades
do objectivo comum: a valorizaç(J,o da
nossa terra no futuro que será, queira­
mos ou nao, de construç(J,o colectiva.

rJlllllllflfI"'II'''III/I/IIffffDfllDIUm

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu 30 000$ à Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António para
reparaeão de arruamentos em Cacela
Velha; 500 000$ (reforço) à Câmara Mu­
nicipal de Portimão para esgotos na
zona dos hotéis de Alvor; e 91 000$ (re­
forco) à Santa Casa da Misericórdia de
S, Brás de Alportel, para adaptação do
antigo hospital a asilo para velhos.

•

meio

do Algarve�-
que foi também o primeiro a con­

tar as moedas dos turistas, que em

breve se tornariam nos clientes

preferidos pela simpatia e pelo de­

sejo de lucro; tudo isto puxou água
à boca do comércio ainda sobre­

carregado por múltiplos encargos.
Foi sobre este conjunto que 'se

começou a formar uma estrutura
. turística de nível e de competição
internacional, foi sobre um conjun­
to de meios económicos que ,pelo
menos em primeira análise não
ofereciam perspectivas de um de­
senvolvimento global ajustado ao

presente, que surgtu' uma activi­
dade económica de grande escala:
que pode ser o ponto de partida
para uma economia regional sadia.
E 'Só com uma estrutura turís­

tica funcionando como meio de
desenvolvimento do Algarve se po­
derá caminhar para uma época
de progresso económico e social
de que todo o Sul do País benefi­
ciará directamente.

,
Não cabe num artigo desta na­

tureza especificar o modo de fun­
cionamento de

.

uma tal estrutura,
mas não será demais referir que
não é alheio a esse modo de fun­
cionamento o progresso cultural e

a educação das populações, a dis­
ciplina no investimento e a valo­

rização da zona rural.
Ê por esta esperança que con­

sidero precipitados os que, limita­
dos welas aparências, já começa­
ram a cortar o Algarve em duas

postas: o moderno e o antigo. O
moderno 'será o que o turismo

descobriu, onde se investiu, onde

passa gente e onde cai dinheiro
concedende um certo idealismo.
O antigo será aquele Algarve das
moiras encantadas, o que está
'sentado sobre as 'serras, pensativo,
com olhos de amêndoa e votado
a um cíclico abandono. O Algarve
moderno será o do lucro que afinal
se evade de cá ou não se aplica
aqui, e apenas tem dado oportuni­
dade às Câmaras mais benefícíadas
de efectuarem as obras de sanea­

mento e de montarem eficiente­
mente es serviços publicos com que
há muito sonhavam. Q Algarve
antigo será o da insuficiência eco­
nómica.
Mas a actividade artesanal, a

produção agrícola, as possíbílídades
oferecidas pel3ls minas de Loulé,
e as certezas ainda não optadas da
florestação da serra algarvia são
pontos impO'rtantes dessa espe­
rança.
Neste sentido as autarqui3is e os

órgãos especializados da estrutura
turística deviam dedicar também
a sua atenção ao interior- algarvio
a cuja paisagem apenæs falta a

intervenção da mão e do cérebro
e a cujas grlitæs só falta O' estudo
cuidadoso e a divulgaçãO' criteriosa,
para desmistificar as suas possibi­
lidades de progresso económico:
Para que no interior o investi­

mento e a modernizaçãO' .surjam,
é nessa desmistificação que está
o ganho. CARLOS ALBINO

Trespassa-se
Algarve-�agos
P.nlio, lazendo bom' ne·

gócio. Molivo à visla.
R. Anlónio Barbos. Via�.,

21- 23 - T.let. 100.
.•--->-.---••_--------------�

Algoz em foco
Cortes de energia eléctri�a
Estio prolongado foi o que tivemos

este ano. Demorou muito, entre nós,
o bom tempo, Mas as condieões me­

teorológicas modificaram-se e surgiram
as primeiras chuvas.
No último sábado, caíram pequenos e

dispersos aguaceiros por todo o Bar­
lavento Verifiquei que mal comeeou a
chover' o fornecimento de energia eléc­
trica ioi cortado, Manter-se-ã esta. ve­
lha tradieão? Tudo dã a entender que
existe uma tradição, pois acontece sem­

pre o mesmo, isto é, comeca, a chover
e logo se dão cortes no fornecimento
de energia. Estarã certo que o si�ples
facto de calrem umas simples pmgas
de um céu nublado seja condieão para
tal?,

'

,

Antigamente, dizia-se que a central.
eléctrica de SIlves não tinha bons mo­
tores e a rede não se encontrava em

condic;:ões, ,etc, A ex-central, segundo
creio, é actualmente um transformador'
de energia e portanto, fica isenta das­
culpas que lhe atribulam.
Os transtornos e as perdas causados

à indústria, pelas paralisac;:ões. atingem
milhares de escudos,
Não haverã soluc;:ão?

ZS DO MOINHO

�(RESTAURANTE DA ALDEIAn
Situado na Aldeia Turística das Areias de S. João - A L B U F E I R A

Telefone 39

AElER ....O TOCO O ANO

Preços ••peclsl. d. Inverno

ESCUDOS '.900$00

Programa especial
de férias para 1969

em Espanha-
15 DIAS NA PRAIA «EL RICONCILLO»

, Clima ameno
Água. calma.

Areia branca

Junto a Alg.clr... frente a Gibraltar

d'e 11 de Maio de 1969
• 4 de Outubro de 1969

Incluindo Transport., Alojamento
e todas a8 refelçõ,s

Inscreva-se deade Já. vá pagando sem

preocupações as suas férias dé amanhã'

Para eates ou para outros programas
nã. deixe d. consultar a

AG�NCIA GLOBO DE VIAGENS
Ru. I. Julião. 5.1.· - LISBOA
1'.I.fa. 8707 88 ...:.. 869593

O••adas L:amàaas
deseoLertas em. Faro
Nas obras em curso na Rua de Santo

António, em Faro, e quando se esca­

vava a parte central daquela artéria,
foram encontradas algumas ossadas
humanas, o facto provocou natural
curiosidade e as autoridades determi­
naram a remoeão para o cemitério local.
Supõe-se que se trate de vítimas de

qualquer dos'sismos que a história da
cap'ital algarvia regista. I MATEUS BOAVENTURA

AG�NCIA ESTÊVÃO
Registada na C. M. L.

de João Mendes Marti.,s istivlo

Funerais e trasladações no Pais ii para o Estrangeiro
PERMANENTESERVIÇO

Telelone 83720.

Rua Morais Soares, N.o 4O-B - LISBOA

,POMARES,
VINHAS E OLIVEIRAS

* POMARES, VINHAS
E OLIVEIRAS exigem
de qualidade I

adubos

* Os adubos
FOSKAZOTOS aumentam

e melhoram
dos frutos

*

a produção
a qualidade
satísfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os

- solos

* apres¡entam
diferentes fórmulas

,para as diferentes culturas
e solos

FOSKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agricultura

*

LISBOA
Rua Vítor Cordon, N,o 19

Telef. 566426

DepositArio em F A R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

lJ",ó.it•• e Re.eRdedQrll RO COR,tiR�Rt" Ilha. C! Ultramar

Distribuidores exclusivos no Algarve e Baixo Alentejo

ESTABHWMHHOS nOmo fONTAINHAS NETO
Caixa Postal 1 _: t,l. 8 • 89 - S, B, Messlnes

Conversando com um pintor
(Conolusao da 1.· pági,",)

obreiro ou um missionário, os olhos
mais além, pois, que caminhos mais

definidos e amplos se lhe começam
a abrir.
Foi numa das visitas que fize­

mos à exposição, num en�uadr�­
mento de marinhas, chaminés e fI­

guras místicas, que recolhemos al­

gumas impressões para Jornal do

Algarve. .

Voltámos uns anos atrás, rela­
tivamente à sua actividade:

- Desde os tempos de escola
que consigo com facilidade expres­
sar no desenho as formas que pre­
tendo. Mas, francamente, nem de

Ionge sabia o que era pintura. �té
que um dia deparei com. um artis­
ta junto do cavalete. Tena oa meus

doze anos. CO'm muita vergonha,
acerquei-me. Gostei tanto que no

outro dia tratei logo de fazer um

cavalete de cana, -para começar a

jogar aos pintores.
Inquirimos:
+ Em que moldes se ,tem p�o­

cessado a ,sua evolução corno pin­
tor?'
- Bem quando pensei que tinha

mesmo d� ser pintor, que nada

havia já que me pudesse deter na

minha vivência da arte, já foi tar­
de. Frequentei em Barcelona, no

Instituto Parramon um curso, que
por dificuldades económicas, não

cheguei a concluir. Essas mesmas

dificuldades determinaram que a

minha -formação se processasse aos

poucos na uníversídade da vida.
- E quando e onde expôs os

seus trabalhos ?
- A primeira vez que expus foi

na festa dos 80 anos do saudoso
poeta Emiliano da Costa. Apresen­
tei 20 trabalhos, numa sala que o

próprio poeta me cedeu. Intitulei
essa exposição de «Homenagem a

um grande poeta». Desde' então,
expus por três vezes no Círcúlo
Cultural do Algarve, em Faro;
duas no Casino de Monte Gordo e,

na Aliança Francesa de Faro, na

Praia da Rocha e em Armação
de Pêra, Ê curioso referir-que cerca

de metade dO's meus clientes são

Vilarinho & SObrinho, lda
Janele. Verde. - LISBOA

turistas, principalmente ingleses e

franceses. Deste modo algumas
dezenas de trabalho; meus estão
no estrangeiro,
Falámos depois do «I Salão do

Algarve», de casos ocorridos e dis­
cutidos, de nomes e trabalhos e es­

tranhámos a ausência de Zé Ma­
nuel.
� Desconheço a razão, até por­

que tentei colaborar. (O artista faz
uma pausa e aponta-nos um óleo
grande representandó uma manhã
no cais). O meu trabalho não foi

admitido, talvez devido às dimen­
sões ...
- Considera-se ínfluencíado por

algum pintor ou escola?
___

� Sim. Sempre que pinto figura ---

em movimento, lembro-me dos con-

selhos do mestre espanhol José M.
Parramon. Na paisagem sempre
me recordo do que tenho lido e vis-
to acerca de Corot. Contudo e para
além de tudo, tenho uma técnica
que considero pessoal.
Divagámos o olhar pelo certame

e perguntámos:
- Por que prefere o figurativo

ao abstracto?
- Sou figurativo porque gosto,

claro. Mas além de gostar, penso
que o figurativo não é a arte fácil
que muitos entendem. Não é qual­
quer menino bonito que pinta fi­
gurativo, ao passo que o abstracto
até uino miúdo que tenho com dois
anos pinta coisas que podemos con­

siderar abstractas.
� E sobre esta exposição?
- Podia ter sido melhor, mas

considero-me até agora satísfeíto.
Tem sído bastante vísítada. Dois
destes quadros foram adquírídos
para O' México, O povo

- algarvio
tem acorrído, embora o seu poder
de compra seja limitado. E esse
mesmo público tem expressado a

sua opinião de apreço.
- Projectos?
- O Ultramar está-me ho san-

gue. Gostava de ir a Angola e Mo­
çambique, como instrumento de in­
tercâmbio artístico, Isto é, levar
até lá umas dezenas de telas de
temática metropolitana e no re­

gresso sobraçar umas dezenas de
temas ultramarínos, para oferecer
à. Metrópole.
E lá deixámos o pintor Zé Ma­

nuel, por entre óleos e carvões,
acalentando este válido projecto,
de tão, belo significadO' artístico,
humanO' e- português,

JOÃO LEAL

--"'_'-

Cas a e

Armazém
Vendem-se na Rua Ministro

Duarte Pacheco, n.O 9 a 11, em
Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n.O 11 028.

M.e.FERNANDES
Ex-SóciO' Gerente da Firma Pacheco &. Fernandes, Lda.,

convida y.� Ex.as a visitarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Rãdio Televisão

Repllraçé5es em todas as marcas.

(aixa �� �Œvi��O(ia � ��ODD �� família �� OiUriio �� faro
Rua Infante D. Henrique, n.O 34...., FA R O

Concurso de Admissão de Pessoal de Enfermagem
Está· aberto concurso €locumental pelo prazo de 30 dias

a contar desta data para provimento de vagas que se venham
a verificar nas Unidades Assistenciais neste Distrito.

As condições de admissão serão informadas na sede, da,
Caixa e das referi(\as Unidades.

Faro, 25 de Outubro de 1968.

Pela Direcção,
O SECRETÁRIO

Portimão

Refri�erontes Posleur�a�os �e fruto�
CROL de laranja e de ananás

L A R AN J I TA V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina



• 2-11-6$

DINHEIRO!
APLIQUE.O EM

•••

J. PIMENTA, S. A. R. L.
EM

ADdar•• d. 2 a 10 divl.õe. ou elD apartalDeDtos 1D0bilados DO ceDtro da AlDadora,
Da R.boleira, Da VeDda Nova- e elD Paço d'Arcos

155 CONTOS RENDEM'·LHE' 1.000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS KM:

L.ISBOA - Ru. Conde Redondo, 6,3. - 4.0 Esq. - Tel.f0rt_.....e&43,_ 47843

QUEL.UZ - Rua O. Maria I, 30 - T_lefone. 952021122
ElEBOL.EIRA - Ama.ora - Serviço permanent.'- Telefone 933870

Falta de distracções para
os turistas em Lagos

----_---

LAGOS _ Temos conhecimento que
aos muitos turistas alemães que têm
honrado Lagos com a sua presença,
poucos ou nenhuns se têm poupado a

expressões de louvor pela amenidade
do nosso clima, pela afab�lidade das
nossas gentes, pelo sol brilhante. que
nos acaricia, pelas praias que convidam
ao repouso.
Mas também temos conhecimento de

que mais de 60 por cento retiram antes

de terminarem as suas férias, por sen­

tirem que as distracções, não corres­

pondem à propaganda que se faz, do
folclore algarvio com suas danças e,

cantares tão caracteristicos, que uma

ve.z e,UL .acção __ permanente _ nOli Jocall!
mais preferidos pelos turistas, comple­
tarta o quadro desejado e apetecido
pelos que dos paises nórdicos vêm até
nós.
E dizemos desejado e apetecido, por­

que transmitimos pràticamente o pare­
cer dos guias desses turistas, que las­
timam a todo o momento a ausência
de centros de diversões em ambiente
familiar que através das danças e can­

tares da região proporcionem convtvíos
sãos que sirvaÍn para aproximação tão
fraterna quanto ímpõem as necessidades
do momento Um Indústrlal de hote­
laria que tem servido refeições a mui­
tos turistas alemães," alvitrou a uma

guia a criação de eirados próximo da
cidade com espaço suficiente para se­

rem sérvidos manjares e vinhos regio­
nais, de permeio com danças e canta­
res algarvios, assegurando-se transpor­
tes para o efeito. A mesma abraçou
de alma e coração tal ideia e formulou
votos para que -no próximo ano isso
viesse a verificar-se, porque se assim
acontecer está convencida de que todos
desejarão que as férias vão além do
tempo marcado, conseguindo-se assim
coisa que corresponda à propaganda
que se vem fazendo para valor-ização
do turismo no'Algarve.
JURAMENTO DE BANDEIRA _ Com

algum atraso em relação à hora mar­

cada decorreu em 24 do mês findo,
o juramento de bandeira dos recrutas
do 2,° subturno da 3.& E. R./68 do
C. I. C. A. 5.
Tal atraso motivado por ausência

de bandeira privativa do Centro de
Instrução que' vem honrando Lagos,
justif·ica que sejam removidas quais­
quer dificuldades que se deparem para
a sua execução. Desenhos existem de­
certo nas reparttções que em tal supe­
rintendem, boas vontades não devem
escassear no Portugal d'aquém e, além
mar e uma bandeira a que não sejam
alhEiias as armas de Lagos, esperamos
venha a triunfar. Todos os números
indicados no programa das cerimónias
mereceram aplausos da assistência e o

sr aspirante Oliveira foi feliz na sua

alocução porque em breves 'palavras
conseguiu dizer dos feitos dos militares
que passaram para exemplo dos pre­
sentes, que incitou a bem cumprirem.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 606 _ 2-11-968

TRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca de Portimão-

·Anúncio
2.& Publicação

Pelo presente se anuncia
que pelo Juízo de Direito da
Comarca de Portimão, e 2."
secção de processos da res�
pectiva Secretaria Judicial,
correm seus devidos e legais
termos, .uns autos de Exe­
cução Sumária, 'que a Fábricá
de. Portugal, S. A. R. L., com
sede na Rua Febo Moniz, n.O 2,
em Lisboa, move contra a exe­

cutada «Smith & Lucas, Li­
mitada» ---, Companhia de In�
vestimentos Turísticos, com

sede no povo e freguesia de.
Ferragudo, desta comarca, e

neles correm éditos de 20 dias,
que se contarão da segunda e

última publicação deste anún­
cio,_ citando os credores des­
conhecidos daquela executada,
pa:r:a no prazo de dez dias,
posterior ao dos éditos, virem
à dita execução deduzir, que­
rendo, os seus direitos, nos

termos dos art.os 864.0 e 865.0,
ambos do Código do Proc. Ci­
vil.

Portimão, 14 de Outubro
de 1968.

o Escrivão de Direito da�." Secção,

Constantino de Jesus, Santos

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

,Rogério Correia de Sousa

cESP,A.ÇO DE TAVIRA» _ Talvez
pela má impressão que nos causou uma
barraca implantada no jardim principal
de Tavira:, quando há tempo passámos
por essa cidade, Iernos com atenção
«Não está certo ... l> inserto no Jornal
do Algarve dé 26. ,E ao termínarmos
il. leitura., fomos forçados a concordar
que não está certo, mesmo, que se
mutile obra dos que passaram, e que
os presentes não suplantam, Que se
utilizem espaços contiguos aos jardins
para barracas condignas que propor­
cíonem vida aos locais onde se im­
plantem, vamos lá, mas que se preju­
dique o sossego dos que na labuta do
dia a dia, carecem de algo que lhes
conforte o espirito, inclusive um pouco
de música selecta, não estamos de acor­
do. Assim, o nosso abraço fraternal fica
para quem como os colaboradores do
«Espaco de Tavira� algo procura fa­
zer, no sentido de se conservar quanto
possa proporcionar alimento espiritual,
pois lá diz o ditado: enem só de pão
vive o homems,

MARIO JOS:É CONSEGUIRA FOR-'
MAR UM GRUPO CÉNICO? _ Novo
em idade, mas tendo provado gosto
pela arte dos sons, Mário José está
agora disposto a tentar a' organiza-'
cão de um grupo céníco, aprovei­
tando para o efeito a sede do Sport
e Lagos. Temos conhecimento de, que
pela ausência de compreensão de alguns'
sócios do clube, Mârio josé teve mo­

�ento� de hesítacão, mas apoiado pela
dírecção que Já tornou público a realí­
zacão de uma récita, estamos esperan­
cados de que mais jovens surjam dis­
postos a enriquecer os seus conheci­
mentes através. da arte de representar,
COIBa que muito importa para- uma
Juventude maior e melhor.
JOAQUIM DE SOUSA ;PISCARRETA

TIN'rAS dCXVELSIOB»,

Notariado Português
Cartório Notarial de Lagoa '

A cargo da Notári. Licenci"da CatarinaMaria de Soa,ti Valente
da marca Ford Seddan, com

todas as respectivas licenças,
alvarás e demais direitos que
lhe são inerentes; e o sócio­
Dionísio Carrasco Seita com

dinheiro já entrado na Caixa
Social.

A sociedade adopta a firma
«JOSÉ CORREIA PEIXOTO
& FILHO, LIMITADA», tem
a sua sede em Silves, Rua
Comendador Vilarinho, e du­
rará por tempo índetermína­
do a partir de hoje

SEGUNDO,
O seu objecto é o exercício

da indústria de transportes de
passageiros em automóvel de­
aluguer, ou qualquer outro
ramo de indústria ou comér­
cio que a sociedade resolva
explorar.

'

TERCEIRO

O capital social é de 50 000$
, (cinquenta mil escudos), divi­
dido em duas quotas iguais, no
valor de 25000$ (vinte cinco
mil escudos) cada uma, que os

sócios realízaram da seguinte
forma: O sócio José Correia
Peixoto com o seu earro de
praça, veículo com a matrícula
L H-dezanove-sessenta e sete,

•
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A FRUTA QUE COMEMOS _ A ava­

liar pelo que se passa em Lagos, a

fruta que comemos, é na mater parte
dos casos imprópria para alímentação, Certifico, para efeitos de
ou pelo estado de maturação ou decom-

publicação que, por escrituraposíção, ,

Para exemplificar bastará referirmos de 22 de Outubro de 1968,
que as etângeraæ, que só a partir do
mês de Dezembro estarão em condíções lavrada neste Cartório, e exa­
de serem aproveitadas para consumo, rada de folhas 73 verso, a fo­já se vendem por toda a parte. Resul-
tado? Indísposíções, que vão ao ponto lhas 75 verso, no livro de
de requerer médico, com prejulzos de
monta para tratamento de doenças ori- notas para escrituras diversas
gínadas por factores de ordens diversas, número B-l0, os senhores José QUARTOque não vale a pena referir, mas que .

���ta��a:Ííc�cR}:!�íJ:�{iz.is�s ca.s0S' .. Correia. Peíxoto.. - casado; .. e ......k. cess-ão'de quotas só-pode-
Que nós conste há fiscais para evitar Dionísio Carrasco Seita, sol- rá efectuar-se com prévio e

que sejam vendidos géneros impróprios teiro, ambos residentes em
para consumo, exigindo-se boletins de expresso consentimento da so-
sanidade dos vendedores para que uma Silves, na Rua Comendador cíedade.vez portadores de doenças contagiosas, ,

sejam' excluidos do servíço de vendas. Vilarinho, constituiram, entre
Por que então não haver os que se ín-, si, uma sociedade comercialteirem da qualidade da fruta que come-

mos, com poderes para criteriosamente por quotas, de responsabilida­fazer retirar a que não tenha atin-
gido o grau de. maturação ou esteja de limitada que se regula nos
em estado de decomposíção t termos constantes dos artigos

seguintes:
PRIMEIRO

AOS PE�UENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Oráa-

Ilização do �ais, em Compra., Velldas

, e Hipoteeas de Propriedade., eoloea

eapitai. a partir de 10.000500 eolD. ga-

ralltia Lipoteeária, ao j ...ro da Lei,

pago adia_tadalDellte.

A C O' N F I D E N T E

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Por falecimento ou interdí-.
ção . de qualquer sócio, a so­

cíedade continuará com os

herdeiros' ou representantes
do sócio falecido ou interdito
por intermédio de um só que
a todos represente, por esco-1------------
lha dos demais, enquanto a

V I 8'quota permanecer indivisa. 'a ér i o
,

ex i9aSÉTIMO
ADVOGADO

,TOMATE AO MATURAL !
i

r Câmara Municipal da (on"Jh,o de OILã'o
EOIT"AL

QUINTO
A gerência da sociedade

pertencérá exclusivamente ao

sócio José Corréía Peixoto,
que fica desde já, nomeado

gerente, e para obrigar a so­

ciedade, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, em to­
dos os actos e contratos, bas­
tará e será necessária a sua

assinatura.
SEXTO

As assembleias gerais, salvo
os casos para que a lei exija
outras formalidades, serão
convocadas por cartas regis­
tadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima
de oito dias.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
24 de Outubro de 1968.

A Ajudante,

Maria José Correia Bravo

Pedldo. a08 preparadorel

,VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

Militares algarvios
falecidos no Ultramar

Na provfucia da Guiné, morreu em
combate o 1.° cabo sr. João Manuel
jacinto Figueiras, natural de Faro, ca­
sado com a sr.& D. Maria do Carmo
Santos Medeiros Figueiras, e filho da
sr.& D. Ermelinda Jacinto Figueiras e

do sr. Ludgero Gregório Figueiras.
_ POr acidente faleceu em Angola o

soldado sr. josé Maria Pacheéo Duarte,
natural de Aljezur, filho da sr." D. Ma­
ria José Catarina e do sr. José Pa­
checo Duarte.

Café-Restaura nte
Trespassa-se, em Olhão, por

motivo de retirada para o es­

trangeiro.
Informações: telef. 72770.

APRESENTA
O RÁDIO PORTÁTIL PARA USO GERAL

ccPARATI F. M.��

TODAS AS ONDAS E A FREQU�NCIA
MODULADA (F. M.)

O RECEPTOR ESPECIAL PARA
OS LOCAIS DE MÁ RhCEPÇÁO

OUTROS MODELOS DE AGRADO
�n-M-OS-ÚLTIMOS--APERFE¡ÇOÂIvŒNTOS

AGENTES GERAIS:

mElEIMdlllkl:aWRolt: SANTe ANTfSttJQ. 71· PORTO· TtLU, 25U10

Curso de guitarra
"Iássiea em Faro

Entra em cena
- o Guadiana

. N(J,o '110880 fàcilmente esqueoer aquela
tarde pantagruéliclJ na pens(Jo do CM­
co. A lampreia estava- delicio8a e o

dono da oasa, que tinha inegdvel Jet- '

teirn para a oonfeoçõo do pHéu, nao
oabia em 8i de contente ao demomtrar
as suas reais habilidades aDII circum­
tante8, para quem não devia haver oom­
petidor naquela altura __dentro da tnlIJ
de Mértola.
Muita gente âesoonheoe o rico lIabor

da lampreia e muito men08 quando sa­

boreada quase no looal da pesoa. O
Guadiana nao preci8a de reclæmc para
atrair 08 distantea, mas mereoe a adm-£­
ração de toâos 08 que tiveram o enseja
de pela primeira 0011 o peroorrer,
Poi8 o Guadiana vai entrar em tñda

nova.

A Dsreoção Geral ãos- SeT1Jit;;08 H�
drdulic08, já deu o primeiro pas80, lan­
(iando atravé8 da Direo(i(Jo dos Apr01lei­
tament08 Hidráulic08, duas brigadas de
estuâos e projeot08, sobre 08 oampos
do GuadianIJ que estâo trabalhando no

trillngulo Moura-S,erpa-Mértola.
Barragem para rega, ba'N'agem para

VILA REAL STO, ANTÓNIO. eteotrtñoaçõo, pontea e aoeesos, em es­
- treita oolabora(i(J,o oom outros 8eT1Ji(i08
oompetente/!, que em breve farao baiæar
à8 reparti(iOe8 08 S6US trabolho«, para
apr01la(itlo e dotação- dOli empreendi­
mentos a reaHear.
Os' benettcso« anteprojeotadoa 8(10 de

inegdvel grandeea. tanto em quantidade
oomo em qualidaae. Os hor!eontea per­
mitirtlo o engrandecimento no oampo
agricola, oomercial e industrial elevan­
do o nwel das popula(iõelt, que assim
pas8ar(J,0 a ter maior apego ct terra
onde nasoeram.

A remodæla(itlo de toda esta rede terd
Está aberto concurso para guardas a oOTod-la 8egundo esperamo8 outra

provisórios da P. S. P, devendo os- obra de maior tJulto. Além dás. d.uas
documentos dar entrada no Comando- ,barragem e oompetentea obra& de arte,
-Geral da p. S. P., Avenida António terem08 o objeoto mais almejadO, mais
Augusto de AguIar. n. ° 18, em LIsboa, oapit080 e monumental do famoso rio
até amanhã. '_ a ponte. Nem mai8 nem menolt queAs provas do concurso efectuam-se' a ponte intentacional 80br. o Guadianal
nas sedes dos distritos onde os candi-

'

datos tenham dornicUio ha:bitual. AUGUSTO JOAQUIM DA SILVA

o Centro de Alegria no Trabalho do
Pessoal da Câmara Municipal de Faro,
tomou a iniciativa de promover um cur­

so de guitarra clássica. A frequência
é gratuita, sendo também os ínstrumen­
tos e mais material didáctico.- forneci­
dos por aquela organismo.
O curso iniciar-se-á dentro de dias,

admitindo-se até vinte inscritos.
A direcção é do conhecido estudioso

daquele instrumento e nosso estimado
colaborador, sr. agente técnico Díaman-.
tino Augusto Piloto, que exerce a sua
actividade profissional nos Servíços Mu-
niciPAlizados de Faro.

.

ES.CRITÓRIOS

FARO

Rua Conselheiro Sivlr, 91
Telefene 24583

8ua Matlls Sanches, 5

(COIIUItU aos sábados)

Concurso para guardas
provisõrlos da P. S. P.

Regularização de:Covais d'o�Cemitéri"o Muni'cipal
ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVÃO, Presidente da Câ­

marJl. Municipal do concelhe de Olhão:

Faz público, em cumprimento da deliberaçãó tomada em
reunião ordinária realizada em 16 de Outubro corrente, que
por este meio são convidadas todas as pessoas que se julgarem
com direito à propriedade dos covais situados no cemitério
novo (lado oriental) - último talhão à direita, junto à.Capela,
ao fundo do cemitério - presentemente denominado talhão
n, o 6 e nmnerado de 230 a 526, a deduzirem os seus direitos,
no prazo de 30 dias, a contar da publicação deste edital, a
fim de se proceder à regularização dos ditos covais. '

Pava constar se publica o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos 'lugares do estilo.

Olhão e Paços do Concelho, aos 21 de Outubro de 1968.

o Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão

Distribuidor.. exclusivas no Algarve e Baixo Alentejo
ESTABEUWAENTOS nOmo FONTAINHAS NETO

Caixa Postal I - tel. 8 • 89 - 8. B. M ..slnes
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2.& Divisão

AmanLã, o retorno

Após a interrupção, a pr ímefra das
it m que o calendárIo é fértIl,

���!�ç: amanhã o Nacional da. 2."
Divisão Para o Portimonense, a Jor­

nada não oferece problemas de monta,
isto por razões de ordem vârta, de

�ue citamos: o bom momento dos b.ar­
laventinos o jogo «em casa» e a dlfe-_

renca de valores. Efecti�amente a tur­

ma: de Portimão está a Jogar com per­

sonalidade, como o atestam
.

os �o�s
resultados alcançados, dos quaIs. o tUóltI�
mo permitiu a passagem à elImma rr

seguinte da Taça de Portuga�. .

No seu terreno, os algarvIOs erIal?­
outra alma e raros são os que nas ültí­

mas épocas dali têm retornado sem a,

derrota Este factor será de c�nsld_erar
também na jornada de I!-manha. Fmal­

mente, atente-se que eXIste u!lla dífe­

renca de valores entre !lo PortImonense

e o Oriental, e que a vantagem pende
para os nossos comprovmClanos.
Assim e se não surgir surpresa� O!!

donos iÍa casa .podem. contar amanha
com mais os dois preciosos pontos que

a vitória comporta.

RESULTADO DOS JOGOS

S.' Divisio Nacional

Farense 4 - C. Piedade, O

Oíhanense, O - Juventude, O

Lusitano 4 - SarIlhense, O

V. da Gama: 1 - Faro e Benfica, 1

JOGOS PARA AMANHA

2.a Divisão Naciona.l

Portimonense-Oriental

3.a Divisão Nacional

Faro e Benfica-Lusi.tano
Sarilhense-Olhanense
Juventude-Farense

Distrital de Juniores

Faro e Benfica.-Portimonense
Olhanense-Louletano

Silves-Farense

Come�a ama:oLã o

Di..tri.tal de Joniorea
A primeira prova de earácter qistrital

desta época tem inici,? amanhã, Tra�­
-se do Campeonato Dístrltal c:J.e Jumo­

res, a que concorrem Port.lmonense,
Faro e Benfica, Olhanense, SIlves, Lu­
sitano Farense e Louletano.

Competição usualmente disP'!-t��a com

maior interesse, Irá posaibil itar' a

grática oficial do futebol a cerca de

uma centena de jovens. Entende-s�,
assim, a sua validade, além da P,?S�I­
bilidade de revelar jovens com �ptIdao
para se tornarem nomes conhecidos do

desporto-rei.

Onze equipas disputam
o distrital de juvenis

Elevado número de clubes, facto

francamente positivo regista este ano

o Distrital de Juvenis. São onze os par­

ticipantes, o que movimentará tod_os os

domingos cerca de 170.Jove�s '; Reflra-�e
ainda e retorno à prâtíca ofI.ciaI de dOIS

clubes' o Desportivo TaVlrense e o

Imorta:l de Albufeira, mais dois centros

populacionais onde «começa a aconte­

cer» futebol oficial, progresso que apraz
salientar.
O grande número de concorrentes e a

falta de datas, determinou que, de

acordo com os delegados presentes no

sorteio, a prova se efectu�sse em duas

zonas. Na de Barlavento, fIguram: Lou­
letano, Silves, Unidos Sambrasense,
Imortal de Albufeira, Esperança e F!I-­
rense. Na zona de Sotavento es.tao
agrupados: Olhanense Faro e BenfIca,
LusItano Desportivo de S. Brás e Des­

portivo Tavirense.
A prova inicia-se em 10 deste mês,

e os dois primei,ros cl�ssificados de

cada série tomam depoIs parte num

campeonato para apuramento dos três
representantes algarvios no Nacional de
Juvenis.
Os primeiros jogos são:

Zona Barlavento:
Silves-Louletano; Unidos Sambrasen­

se-Esperança e Imortal-Farense.

Zona Sotavento:
Faro e Benfica-Olhanense; Lusitano­

-Desportivo Tavirense.

Basquetebol no Algarve
Anulado o primeiro sorteio realizado

pela Associação de Basquetebol, ba­

seado no facto de o Sporting Farense

alegar não ter tido conhecimento oficial
do respectivo comunicado, foi feito um

segundo, ao qual compareceram as

equipas do Sporting Olhanense, Os
O'lhanenses, Ginásio Olhanense, Casa
dos Pescadores de Portimão, Sporting
Farense e Imortal de Albufeira.
A primeira jornada teve inicio ontem,

com resultados de que informaremos no

próximo número, disputando-se os en­

contros: C. Pescadores-O's O'lhanenses;
Imortal-Ginásio; O'lhanense-Farense.
Amanhã, prosseguirá a segunda jor­

nada com OS jogos: C. Pescadores"
-Imortal; Ginásio-Olhanense; Farense-
-Os O'lhanenses.
Os Regionais de Juniores e Juvenis

terão inicio no próximo dia 10. Em
Juniores concorrem O's O'lhanenses,
O'lhanense

-

Imortal e Farense, e em

Juvenis às equipas de O's Olhanenses,
Olhanm:ise, Ginásio e Imortal.

J. DOURADO

VJJH.I.lHH.I/.lHH.lHHHH.lJII.lHHHJJL.I.lH'"

Graduados e guardas da P. S. P.

de, Faro galardoados uom medalhas

de uomportaménto exemplar
.Receberam medalhas de comporta­

mento exemplar os mel.llbros da P. S. P.
de Faro srs. L· subchefe' do Comando,
António Guerreiro (classe prata); An­
tónio Rodrigues Páscoa Constantino
Coelho Caban ita, António Guerreiro,
Joaquim de Sousa Farinh2.t, João Ven­
tura, Manuel Lourenço ""emandes e

Henrique Bento Afonso, respectivamen­
te

_
chefe de esquadra, 1 .•B subchefes,

2.· subchefe e guardas (assiduidade,
com duas estrelas); Gilberto António
Magro, 2.· subchefe e Joaquim Jacinto
da Silva, guarda (assiduidade, com uma

estrela).

E B
Disputou-se no domingo na capital

andaluza o Grande Prémio de Sevilha,
prova de atletismo qUe anualmente ali
reúne grande plêiade de valores da mo­

dalidade A representação portuguesa
teve no' nosso comprovíncíano Rogério
Seromenho o seu mais destacado ele­
mento e uma das suas figuras gradas,
pois triunfou no salto em comprimen­
to alcançando 7,14 metros, que é o

melhor resultado português do ano.

Actividades da F.N. A.T.

Campeonato Distrital

Corporativo de Futebol

Resultados'da 2." jornada: Sind. In­

dústria Hoteleira, O - Estõmbar, 8;
Conceição de Tavira, 1 - Cacela, O;
Luz de Tavira, 5 - Farauto, 2; Fuse­
ta S - Navegadores 1. Os Jogos �er­
reiras-C. T. T. e Portimão-AlbufeIra,
foram adiados.
Na série A, comanda o C. R. F. de

Estõmbar e na B, a Casa do Povo da

Luz de Tavira.
Amanhã decorrem os segu,intes jogos:

Estõmbar"Portimão, em Estõmbar; Na­

vegadores-Gonceição de Tavira, em VIla
Real de Santo António; Cacela-Luz de

Tavira em Cacela e Farauto-�se�
em Olhão. Todos os jogos têm ínícío

às 16 horas.

'''''''''''''.1,''''''1''''''''''''''''''''''''''''

Algarve o

do Centro
Decorreu no

Congresso
Europeu de Documen-

tação Internacional
Tiveram a part.ícípacão de cerca de

uma centena de representantes de vários

paises - República Federal Alemã,

Austria, Bélgica, Chile, Espanha, Fran­

ça Grã-Bretanha Irlanda, Itália, Japão,
principado de Liechtenstein, Rodésia,
Suécia além de Portugal - os traba­

lho; da 27.' reunião do C. E. D. L

«Gentro Europeu de Documentação e

Informação», que se efectuou em Alvor

(Portimão).
Entre os participantes contavam-se

o prof. Adriano Moreira, presidente in­

ternacional daquele organismo, o eng.

prof. Carlos Kruz Abecassis, presidente
da secção portuguesa do C. E. D. L,
o secretârio-geral, ten e n te-coronel

Georg Berg-Haucsen e Don Enrique de

Larraque, director do serviço de emi­

gração do Ministério dos Assuntos Ex­

teriores da Espanha.
Esteve também presente o arquiduque

Otão de Habsburgo, presidente de hon­
ra do C. E. D. I.

Vida rotária
Rotary Club de Faro

Regista apreciável número
da concorrentes o Concurso
Fotog rático « Alg a rYa »

em Faro

Adubo da Alemanha

da Alemanha, o navio NETTA-

LIVEAL

ENSINO NO ALGARVE
do posto misto de Monte da Fuseta
(Ta.vira).
- A sr.» D. Otflía Maria Duarte Iná­

cio, regente escolar, foi nomeada para
o posto de Selão 2,· (Monchique).
- Foi transferida do posto escolar

de Foz de Carvalhoso (Monchique) para
Casével (Castro Verde) a sr.' D. Rita
da Luz Contente.
- A sr." D. Gabriela Valente Barra­

cosa Correia da Silva professora do
extinto lugar da escota. masculina de
Gorjões (Faro), foi exonerada a seu

pedido.
- Ao sr. Ricardo Luciano de An­

drade, professor do l.· lugar da escola
masculina n,» 1 da sede do concelho
de Portimão foi concedida a S." díutur­
nídade,
- Para regente de cursos de educa­

ção de adultos do Regimento de In­
fantaria n.» 4, em Faro, foi nomeado
o sr. furriel miliciano Manuel Fernando
Graça, e do Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infantaria, em

Tavira� o sr. 2.· sargento Aleixo Fran­
cisco ao Rosário da Costa Fernandes.
- A sr.' D. Fátima Maria Coelho

dos Santos foi nomeada interinamente
escriturária de 2.' classe da Díreccão
Escolar de Faro.
- Para auxiliar de limpeza das es­

colas e cantina de Monte Gordo (Vila
Real de Santo António), foi contratada
a sr.' D. Maria da Encarnação Santos
Moncheira.

AOTUAL-ICACES

D E S PORI IVAS
ATLETISMO

O a/gar,io Rogério Seromenho,
figura destacada •• GraRde
Prémio de Sellilhdo L

Vomentirlo de JOAO LEAL

3.a Divisão

Realizou-se na sede, na terça-feira,
a reunião semanal do Rotary Club de
Faro, presidida pelo sr. Hélder Martins
do Carmo e secretariada pelo sr, Jorge
Pais Lobo, a qual foi dedicada il: dis­
cussão de problemas de orgâmca mter­
na, tendo usado da palavra os srs.

Gelestino Domingues, Marciano Nobre,
Faustino Madeira e eng. Tito O'livio.
A encerrar, o preSidente anunciou que

a .próxima . reunião será dedicada aos

«Servicos profissionais e sua interliga­
ção com os serviços à comunidade»,
voltando a ser debatido o tema «O' pro­
blema da escolha da carreira profissio­
nal por parte dos estudantes», apre­
sentado pelo sr. Manuel Faustino
Madeira

Termina em 15 deste mês o prazo

para a entrega dos trabalhos do Con­

curso Fotográfico «Algarve» aberto aos

artistas e amadores fotográficos na­

cionais e estrangeiros que se tenham

deslocado à nossa Provincia, procurando
fixar nas objectivas motivos de paisa­
gem, evocações de monumentos histó­
ricos e enquadramentos humanos,
Os contrastes luminosos da orla ma­

ritima algarvia, com fainas piscatórias
ou calendários de veraneio, são pro­

picios a tornadas de vistas fotográficas.
Mas ainda outros motivos, como sejam,
as casas com açoteías e chaminés arren­

dadas, os moinhos existentes, as labutas

agricolas, o artesanato, o folclore e as

composições bucólicas das zonas serra­

nas que ainda mantêm aspectos vivos

nos usos e costumes tradicionais, serão

dignos de fixacão estética em poses
ou instantâneos dos plásticos da foto­

grafia.
Os concorrentes vão ser galardoados

com vârios prémios constituidos por

taças, medalhas e estadia dos primeiros
vencedores em estabelecimentos hote­

leiros da regíão,
A iniciativa, que está na programação

dos Festivais do Algarve de 1968, é
promovida pelos órgãos locais de tu­

rismo, Câmaras Municipais e tem a

colaboração do Gabinete para o Desen-

'volvimento Turistico do Algarve. Os

trabalhos, devidamente acondicionados,
podem ser remetidos registados àquele
Gabinete, Rua de S. Pedro de Alcán­

tara, 81-l.· em Lisboa, ou Avenida da

República, 72 em Faro, onde se for­

necem todas as informações comple­
mentares.
Contam-se já inscrições de artistas

e amadores da França, Marrocos, Bél­

gica e Itália, bem corno de fotógrafos
nacionais.

Reunião de filatelistal
Faroem

No domingo às 11 horas, reuniram-se
no «O' Seu Café», em Faro, alguns fila­
telistas para efectuarem trocas e troca­
rem impressões sobre as suas colecções
de selos.
Dado o êxito da reunião ficou deci­

dido voltar a repeti-la amànhã, à mes­
ma hora, para o que se convidam todos
os filatelistas interessados.

-ROTTERDAM atracou no porto de Faro, tendo

descarregado durante dois dias, adubos da BASF

(nitro phosca e ureia) destinados à firma Batista,

Limitada, com sede em Faro e agente da BASF no

Algarve.
. A fim de se inteirarem da forma como estava

a decorrer a referida descarga, bem como as condi-
-

"

eões em que se encontra apetrechado o porto de Faro,

deslocaram-se a esta cidade os srs. Taeger, assis­

tente à admínístração da BASF· Portuguesa; Manuel

. Trincão, chefe da secção agrícola e Arcides .Farínha,
inspector de vendas no Algarve. Soube-se de boa

fonte, que os mencionados senhores acharam que

tudo estava a decorrer normalmente e que de futuro

todos os fornecimentos à firma Batista, Limitada,
serão descarregados no porto de Faro, vindos direc­

tamente das Fábricas da BASF na Alemanha.

-desembarcado

Proveniente

A sr." dr." Maria Elisa Pinto da Silva,
professora. efectiva. do 6.· grupo do
quadro da secção feminina do Liceu
de Oeiras foi colocada no Liceu de
Portimão.

'

- Ao sr, José Sintra dos Santos,
continuo de 2.· classe do quadro do
pessoal menor do Liceu Nacional de
Faro, foi rescindido a seu pedido, o

respectivo contrato.

T:fllCNICO

Ao ar-, _ Albertino Rodrigues cercea
foi aprovado _ o contrato para mestre de
Electricidade do quadro da Escola In­
dustrial de Olhão.

PRIMARIO

A regente escolar sr." P. Maria Vitó­
ria Valério foi exonerada. a seu pedido,

Se na sua região não encontra Nitrolu.aI�
Niirapor ou �itrato de Cálcio, diga-o por
um

-

simples postal para Nitratos de Portugal,
Rua dos Navegantes, 53-2.0 - Lisboa.

Não poupe nos adubos

�.c O � (J M III
OS PERIGOS DA CONUENSAÇAO NO::i OVOS
Durante o tempo frio aumentam os riscos de condensação de humi­

dade nas cascas dos ovos. Esta condensação verifica-se quando os ovos

passam de um local frio de armazenamento para outro mais quente
e de humidade relativa alta, Haverá condensação quando a temperatura
inicial seja de 3° a para 15° a e 82 por cento de humidade relativa.

A condensação deve evitar_se, pois a película de água que se forma.
sobre ei casca retem o pó e a sujidade permitindo aos micróbios intro­
duzirem-se no interior. Nos casos em que isto possa acontecer, os ovos'

devem ser mudados a pouco e pouco, de maneira qUe a elevação da
temperatura seja feita gradualmente.

�""'''''''''''"..

COMtRclO DF. AMÊNDOA

EM MIOLO

Surpresa em Olhão
Mais uma vez os clubes algarvios que

disputam o Nacional da s.' Divisão
saíram incólumes, registando duas VI­

tórias e dois empates Dois resultados,
de algum modo, traíram .as previsões
gerais. Um deles foi o que aconteceu
em Olhão onde a turma local nao con­

seguiu débelar o nulo, para o qual o
Juventude jogou. E o ataque da VIla
Cubista que oito dias antes alcançara
dois tentos extra-Estádio PadiIiha, não

logrou bater o guardião eborense. A
despeito do muito que atirou à baliza,
a sorte nada quis com os algarvios,

O' empate não trouxe consequências
imediatas, pois que o Olhanense con­

tinua no comando, emparceirando com

o Vasco da Gama. E isto porque o Faro
e Benfica foi ímpôr a Sines um empate
a um dos co-guías, Curioso referir que
os encarnados de Faro ainda não conhe­
ceram o espectro da derrota, nem a

alegria da vitória, se bem que os em­

pates fora (e dois já alcançaram) te­
nham o sabor de vitória. Em três jor­
nadas três empates e dois obtidos no

terreno do adversârio é até agora o

palmarés do Faro e Benfica. Faren_se e

Lusitano alcançaram robustas vttõrtas

sobre o Cova da Piedade e o Sarilhense,
obtendo quatro tentos que dizem bem
das diferenças de valor em confronto.
Amanhã um único encontro se efec­

tua no, Aigarve e por sinal o primeiro
em que se defrontam duas turmas al­
garvias nesta prova. O Faro e Benfica
recebe a visita do Lusitano e o Jogo
tem muitos motivos de interesse. As
duas turmas já se defrontaram esta
época na Taça de Honra para disputa
do S.J e 4.· lugar, Agora, em autêntico

campeonato, o desafio reveste-se de
outro cunho. Manterão os .locaís a sua
carreira invicta ou conhecerão outro
resultado que não o 4.· empate con­

secutivo? O Lusitano está a. ascender
e dispõe de bons valores, mas o Faro
e Benfica tem obtido também bons
resultados.
Uni. prélio a suscitar interesse.
Olhanense e Farense deslocam-se pa­

ra defrontar respectivamente o Sari­
lhense e o Juventude de Évora. Mais
fácil a tarefa da turma de Olhão, que
procurará até rectificar o resultado do
último domingo. O' Farense encontrará
mais dificuldades em Évora.
Mas não causará espanto se as duas

formações retornarem, como se espera,

arquivando vitórias.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
... ...

,.,_, R..... o.nmIm» lDf-1!!,T.t.f. WC 325:163 • 'alti> ,I... sa·eSo Ian11lftt!:r, '.'.r. 2'.

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

Se tem uma horta, três a

antes da colheita faça uma

Nitrato de Cálcio e verá

resultados,

Não

De Janeiro a Junho deste ano foram:

exportadas 2604,6 toneladas de amêndoa.
em miolo, que atingiram o valor de
94 691 contos.
Os principais Importadores voltaram

a ser o Reino Unido (955,1 toneladas

no valor de S5 469 contos) e a Suécia

(890 toneladas e 30168 contos).

poupe

PublicaçõfZSVÍTIMAS DE ACIDBNTBS DF VIAçÃO
Na madrugada de segunda-feira, f,?i

mortalmente colhido em Bela MandIl

por um automóvel, o sr. Manuel Rosa

Verissimo, viúvo, de 4� anos, trab.l!-lJ::a­
dor residente no sitIo da QUeIJeIra
(pechão). .

d'A vitima, que teve morte Im� lata,
regressava da Feira de Santa IrIa.
_ Seguiam na mesma motorizada OS

srs António Joaquim Liberato e DaVId
Arêias Fernandes, ambos de 25 a:nos,
solteiros e soldados da Guarda FIScal
a prestar serviço no posto da Torre

Velha Ao descerem a acentuada rampa
que dá para o ribeiro d� Cacela, p�r
causas ainda não determmadas, a bI­
cicleta saiu da estrada, projectando-os
contra as passadeiras e o gargalo de

um poço ali existentes. Eram cerca das
21 horas e o local estava deserto. Só
tempos depois por -ali passou um colega
dos mesmos do Posto de Cacela, que

,
encontrou os corpos inanimados, dando
imediato alarme. Transportados para o

Hospital de Tavira o David Areias
Fernandes faleceu pouco depois, tendo
o seu companheiro seguido de ambu­
láncia para Lisboa em estado grave.

- Na estrada de Alcácer do Sal, no

,
sitio do Vale do Cão, uma ambulância

pertencente à Casa Agricola da Barro­
sinha com sede naquela vila, ao que
parece devido a resvalar num tapete de

'I areia que cobria parte do pavimento,
i \

deu várias voltas sobre si própria aca-

bando por se imobilizar, virada. No
acidente pereceu o motorista da viatu­

ra, sr. Joaquim Martins Guerreiro, de
Sl anos casado natural de Loulé, e

residente na referida casa agricola.

l.. andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartes de banho, esquen,
cador, frigorífico, fogão a

gá8, etc., aluga ..se aQS meses
deNovembro e segulntes,em
oonjunto ou separados, em
Vila Real de Santo António.
Oldglr a este Jornal, ae n.o
8920,

Farense - Cova da Piedade

JogO no Estádio de S. Luis,' sob a

arbitragem do sr. José Zambujal, de
Beja.
As equipas alinharam:
Farense - Januário; J. António (Ba­

rão), Torpes, Manhita -e Lampreia;
Marcelo e Nunes (Santa Rita); Pedro,
Nelson, Ludovico e Testas.

.

Cova da Piedade - Emanuel (Fradí­
que); Ferreira, Cravo. Fernando e Lu­
cas; AureJino AdanJo e Jorge (Vilarí­
nho); Torres,' Carlos Ferreira e Nelson.
A obstinada defensiva dos visitantes

determinou o nulo que ao intervalo se

registava. No segundo tempo o Farense
actuou em grande plano, justificando
a robusta vitória alcançada.
Nelson Faria (2) Ludovico e Testas

foram os autores dos golos.

Vasco da Gama - Faro e Benfica

Encontro disputado em -Sínes, no

Campo da Boa Esperança. Arbitrou o

sr, Fernando Campos, de Lisboa e as

equipas alinharam:
Vasco da Gama - Rodrigues Pereira;

Gunot Saúl Luciano e Belchior; Ca­
pindiçS. e Zeca; Armando (Casaca),

TW:;g-sé le�R�� líél�!��e:�rnando;
J. Manuel, Chapé e Sabino; André e

Toia; Janita José Manuel e Vidal.
No final do primeiro tempo os sinien­

ses venciam por l-O, golo marcado pelo
defesa José Manuel, 'na própria baliza.
O dianteiro Janita, do Faro e Benfica
obteve o tento da igualdade. O's algar­
vios actuaram com garra e brio, jus­
tificando pela tenacidade o resultado
alcançado e revelando-se a turma mais
consciente.

Olhanens6 -' Juventude

JogO no Estádio Padinha, sob a dI­
recção de Carlos Monteiro, de Setúbal.
Olhanense - Rodrigues; Alexandrino,

Poeira I, Reina e Zezé; Egidio e Pelê­
zinho; Mário Ventura (António Luis),
Alfredo, Peixoto e Poeira II.
Juventude - Casinha; Caraça, Dia­

mantino Felizardo e Rui Correia; José
Luis é' José Pedro; Taveira, Arlindo
(Mesquita), Pires e Coelho.
Logo de inicio, Alfredo perdeu o

ensejo de abrir o activo, ao falhar um
golo certo. Dominando durante todo o

encontro e em especial no segundo tem­
po em que o Juventude se acantonou
na' defesa, OS olhanenses mereciam o

triunfo, que lhes fugiu por infelici­
dade, dado que a trave defendeu vá­
rios remates dos locais. Fraca a actua­
ção do ârbitro da partida que perdoou
um «penalty� aos eborenses. - J. D.

Lusitano - Sarilhense

Jogo no Campo Francisco Gomes
Socorro em Vila Real de Santo António.
Arbitro: Barnabé Correia (Évora).
Lusitano de Vila Real - Santos;

David José Pedro, Carlota e Gonçalves
(Toledo); Silva e Guerreiro (Salas);
Aguileira, Brito, Aniceto e Vicente.
Sarilhense - Orlando II; Hélio Lá­

zaro, Mendes e Catalão; Conceição e

.Costa; Rodrigues (Nes), Orlando I,
Nogueira e Amadeu (Herminio).
Ao intervalo: 2-0. Marcadores: Brito

(S ms.), Vicente (S7 ms.) e Aniceto
(46 e õ4 ms).
O jogO foi disputado com entusiasmo,

mantendo-se equilibrado até ao quarto
de hora inicial, altura em que os cdonos
da casa» passaram a exercer acentuado
dominio, acabando por vencer folgada­
mente. Al'bitragem correcta.

O Lusitano, parece-nos, tem agora
equipa capaz de bons cometimentos, se

o «onze» se compenetrar disso, utili­
zando o jogo de conjunto e pondo de
parte amúos ou ccompadrios:> que lhe
diminuem o rendimento.

Cla•• lficação

prédios 1I0fos
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quatro semanas

cobertura com

os magníficos

1.·B, O'lhanense e Vasco da, Gama, 5
pontos; S.·6, Farense, Aljustrelense,
Lusitano V. R

.....
e Desportivo de Beja,

4 pontos; 7.·s, �-aro e Benfica e Juven­

tude� Si' 9.·B, União Sport e Grandolen­
se, ,,; 1. .s, C, Piedade e Sarilhense, O
pontos.

Cine-CluLe de Faro
Realiza-se na sexta-feira, a 246.­

sessão do Cine-Clube de Faro, sendo
projectado o filme cO' caso Ipcress:..

nos adubos

cCI1llNCIA E T1llCNICA FISCAL:. -

Saiu on.· 114 deste Boletim da Direc­
ção-Geral das Contribuições e Impostos,
de cujo sumário fazem parte os estudos
«A competência no dominio dos impos­
tos sobre as sucessões e sobre a fortu­
na» de Francisco Alves dos Santos;
«Juros compensatórios», de Francisco
Rodrigues Pardal; «Caducidade do con­

trato de arrendamento» (continuação),
de Fernando Augusto Cunha de Sá;
documentos - «Texto único das leis
sobre os, impostos directos italianos
(continuação); e Notas e comentários,
Jurisprudência, Reso'luções administra­

tivas, etc.
«ACÇÃO'» - O' n.· 26 insere variada

colaboração em que se destaca: «Factos
e opiniões», de Manuel Proença; cOs
planetas - Vb, de Manuel Bernardes;
«Comentârio internacionab, de Morais
Cabral' «Reabilitação profissionab; cA
riquezá da terra», de Leal Freire;
«Pintores portugueses - II - os mis­
ticos» de Nuno de Sampayo; 4éFestas
do Dóuro», de João Bettencourt; cCa­
çadas e caçadores» de Manuel Lamas;
«Critica de teatro' - a propósito de
«A louca de Chaillot»; «Pioneiros de
alfaias agrícolas», de J. Gomes; cAcCão
e inacção: a condição social das pes­
soas idosas» de Alvaro Ri'beiro; cDis­
cos» de A. p. S.; «Férias para a dona
de Casa - a casa e o Verão»; «Vinho
do Porto, vinho universabci de S. de V.
e cMacau:., de Maria O'n ina.

l'INTAS éEX€JÆLllHOElt



Guerrairos do - Rio sante a
falta de luz aléctrica B ,da
carreiras de

/

camionetas
Sr. director,

Guerreiros do Rio, é um pequeno

paVo situado na margem direilta do

Guadiana, mirando permanentemente os

pequenos montes da vizinha Espa­
nha. Fica aproximadamente a 1a

-

quiló­
metros da sede da freguesia e concelho,
Alcoutim, e tem outros povos em redor,
como Álamos, Cortes Donas, Laranjei­
ras, Mantinha, etc. Mas nenhum destes

se tem sacrificado tanto pela educa­
ção. Desde tempos muito antigos tem

havido sempre escola, uma casinha alu­
gada, onde ensinava um senhiJr qual­
quer que por aqui aparecia, pago pelos
pais ou imteressaâoe âos rapazolas, cha­
mada escola régia. Mais tarde, por vol­
ta de 1918 veio então um professor pri­
mári;o, inteligente e com qualidades,
o sr. António de Almeida, de Marinha
das Ondas. Outros vieram depois, mas

a casa continuava na mesma; por fim
há mais ou menos 45 an'os o pavo resol­
veu fazer uma escola. Orientado por
Manuel Joaquim Fernandes, 1á faleci­
do, foi a mesma entregue 4 Camara.
Agara em ru{nas, foi substituída por
moderna escola do Estado que já come­
çou a funcionar.
Muitas pessoas destes sftios, de am­

bos os sexos, Mm ocupado cargas de
certa responsabilidade, a maioria deles
ao serviço da Nação. Este pavo já foi
visto há mais de 60 anos pelo rei D.

Carlos, acompanhado da rainha D. Amé­
lia, que embarcando num vaso de guer­
ra em Vi;la Real de Santo António,
subiram o Guadiana até Pomærõo de
visita 4s Minas de sao Domingos. É há
pouca mais de a 'anos foi visto pelo
sr, Presidente da República, que em­

barcou em Alcoutfm, descendo o Gua­
diana no avisa «Jallo de LilsboCl» até
Vila Real de Banto António

'

Guerreiros do Rio tem co�o melho­
ramentos a estraâa; um bom poço pú­
blico, correio, telefone, duas mercea­

rias, uma linda escola, etc..e espera
que um dia, nllo muito distante, venha
também a luz eléctrica e aqui passem
as carreiras das camionetas.

Henrique Roberto

o GOVER"ADOR CIVIL
DE HUELVA

VISITOU O ALGARVE

A CONVITE do sr. dr. Joaquim
RDmão Duarte, chefe do nosso

Distrito, visitou Dficialmente o Al­
garve na se'gunda-feira, o sr. D.
Júlio Gutierrez Rúbio, governador
ciVil da provincia de Huelva. Acom­
panhado de sua esposa e outras in­
dividualidades daquela importante
cidade espanhola foi recebido no
Governo Civil de FarO', onde se
efectuou uma 'sessão 'solene de boas
vindas. O acto decorreu no -salão ,

no?re,. que assim foi utilizado pela
prImeIra vez após importantes
obras de ampliação, estando pre­
sentes destacadas figuras da vida
civil e militar. Trocaram-se amis­
tosas saudações em que foi real­
çada a amizade peninsular.
Mais tarde, o sr. dr. RDmão

Duarte e sUa, esposa obsequiaram
Os ilustres visitantes com um al­
moço, no Hotei Il. Filipa, em Vale
do Lobo (Almansil). "
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� Este luXUO'SO casaco de brocado, para norte, foí concebido PO'r �
� Ronald Patterson. :il: um casaco alegre, juvenil, cujo padrão um �

Is tanto ousado segue a Inspiração da moda. �
�
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IBRISAS elo Gt7iDIANAl
O trânsito nas ruas vila-realenses

U
M nossa amigo que há pauco decidiu

arvorar-se a automobilista, con­

[eesou-nos, muito conftdencialmente
(oxalá nllo venha a ter-noel) que o

trl!nsito nas ruas de Vila Real de Santo

António se assemelha a qualquer coisa

como aquelas pistas malucas de auto­

móveis de feira, em que uns evitam

e outros parec,em procurar o choque.
Conhecido o perigo que cada esquina

representa, os que «evitam:>, afrouxam
a marcha e tocam buzinas ou «claxons»,
antes de arriscar-se nos cruzamentos.

Mas há sempre os temerárws, 08 das

grandes velocidades, ou os despreveni­
dos, que nllo se Mo conta do perigo
latente e lá vllo, «indómitos e serenos»,

até que um choque valente, com quebra
de vidros e amolgadura de latas acaba

'por met�-los na ordem, quando nllo no

hospital,

a pagar os eetrooos involuntàriamente
causados. Porém, na reabertura das

aulas, no princípio de Outubro, ainda
o troço do muro não tinha sido reposto ;

e, 'decerto por má interpretaçllo de

ordens, ao serem aplicadas algumas
âemãoe de cal em todo o resguardo,
também /0 trecho que jaz por terra

mereceu as honras de caiaçllo, o que
torna a falha ainda m�is notada.

Para o facto chamamos a atençl%o
de quem de dir.eito.

COISAS DO ALGARVE .••

Pese embora a falta de água, que,
com raz{lc, vem preocupando quem tiver
um palmo de terra a semear, não deixa

de ser consolador verificm' que nestes

primeiros dias de Novembro a praia
de Monte Gordo continua registando
regular clientela e as esplanadas dos

cafés vila-realense8, à tarde cu 4 noite,
acusam também apreciável freguesia.­
Coisas do Algarve, aNnal!'

- MAL-ENTENDIDO NA ESTRADA
DA MATA

,Há alguns meses; um automóvel de­
,moliu parte do muro de alvenaria que

serve de resguardo e ,enfeite (como
também louvàvelmente acontece num

curto trecho da Estrada Nacional n.O

125, no sítio 4as Hortas) à e8cola mista

que fica frente ao bairro dos pobres,
qU!ise na conflu�ncia da Estrada da
Mata para a vila-realens,e Avenida da

República. O automóvel demoliu e o

seu cO'l'ldutor deu conhecimento da

ocorr�ncia, segundo nos dizem dispcsto

FALTA DE CAL NA ESCOLA
FEMININA

Já que falámos em escolas, nllo que­
remos deixar sem registo duas refe­
rencias que nos fizeram à e8cola femi-

I nina de Vila Real de Santo Antónw,
sita numa das entradas da vila, qua8e
no começo da- Rua-Passeio Teófilo Bra­

ga, A primeira refer�ncia respeita à

falta de, cal, que desfeia bastante o

imóvel, A I!egunda diz respeito à pos­
sibilidade que haveria de ajardínd-lo.
convenientemente, com o que -se valo­

rizava o c�ntrico local onde 8e "itua,
além da natural "atisfaçllo provocada
nas alunas no contacto ccm elemento
vegetal mais desenvolvido. - S. P.

••.• E TAMBttM

HOTEL DO GARBE W-OLKSWAGEM

A.M.AÇ.AO DE p:t�RA
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A Arca

Decorações
,

de António Gregório de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

• el e

• dos fogões e esquentadores CORCHO

Rue do Pé de Cruz, 44 - FA R O - Telef. 22944

Légrimas de Outono
&.. �� ¿'r ���.:; ,.. �...

A AMPULHETA infatigável do

tempo aproxima-se do dia de

Finaà03 e a Natureza, fatigada âos

alvores serenos de Outubro, hume­
decidos pelos impertinentes ne­

voe-iros âo« últimos' dias, baixa a

cerviz e cobre o céu de manchas

acinzentadas ora desfeitas em água,
a preciosa linfa que aborrece os

citadinos e enche de júbilo os agri­
cultores. Mai3 uma vez falhou a

previsão âo« meteorotoptetae e a

terra começou a matar a sede que
a fez escaldar, a certas horas des­

te prolongado estio, antecipação de
um «S. Martinho» que não tarda­
rá a bater-nos à porta. A uma se­

mana de Todos-os-Santos, as coro­

las ãos crisantemos e das despedi­
das de Verão sentiram-se refresca­
das até às raízes - aviso da pr6-
xima colheita, prenúncio da sua

debandada rumo aos cemitérios,
símbolo da saudade pelos que já
partiram, amteceâenâo-nos na mais

longa e pungente viagem.
Dia de Finados sem chuva é qua­

se raridade e ela chegou, uma se­

mana antes, a quebrar euforias de
um sol estival inoportuno e im­

previsto, a preparar as almas para
a meditação, para o balanço de
uma vida, juncada de apreensões,
de mágoas e quiçá de remorsos, se
nem sempre vivida para honrar os

que partiram, confiantes no exem­

plo, na lição que tantas vezes ensi­
naram. A Natureza antecipou-se e

chorou, pelos noss,os mortos, 3en­
tidas lágrimas de Outono.
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Reunião de escritores

portugueses com que se
assinalou o lançamento
simultâneo da quatro obras

de ,autores nacionais
P
ELA primeira vez em Portugal, uma

Editora, Publicações Europa-Amé­

rica, procedeu ao lançamento simultâneo

de quatro autores nacionais. Dois deles,
Fernando Namora (de quem se publicou
um novo livro, «Um sino na monta­

nha») e Alves Redol (que reescreveu

o romance «Avieiros», hA muito esgo­

tado) são escritores de larga projecção
no meio artlstlco e literá.rio português;
Maria Isabel Barreno (de quem se pu­
blica o romance «De noite as Arvores

são negras:» é uma estreante da maior

qualidade e um nome que ficarA nas

letras portuguesas contemporâneas;
João Palma-Ferreira (que publicou o

volume de narrativas «Três sernana.s em

Maio»), até agora conhecido como crI­
tico literArio, é uma vigorosa revelação
de ficcionista e oferece-nos, com a sua

obra, um novo itinerArio' artistico na

literatura portuguesa.
A assinalar o acontecimento, nume"

rosas personalidades do meio artlstico

reuniram-se em 23 do mês findo, num

«cocktaib que lhes foi servido no salão
de exposições da livraria Quadrante,
em Lisboa. O editOr Francisco Lyon
de castro proferiu algumas palavras
em que traçou um curioso panorama

da actividade cultural portuguesa nos

últimos decénios, vincando, sobretudo,
o papel que neIà desempenhou o, es­

critor.
Todos os meios de informação esta­

vam amplamente representados, encon­

trando-se, 'entre a assistência, algumas
das personalidades mais destacadas da

vida cultural do nosso PaIs.
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CASA DA SORTE
A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

-PUBLICADAS AS NORMAS
DA CULTURA CEREALIFERA
PARA A RECONVERSÃO DA AGRICULTURA
FOI recentemente publicado, pelo

ministro da Economia, um des­

pacho para esolarecímento e ajus­
tamentO' do despacho de 12 de Ju­

nho de 1968, para reconversão da

agrícultura - normas de cultura
cerealífera.
Após um longo preâmbulo em

que se expõem os objectivos da po­
lítica agricola do Governo e as me­

didas que urge conjugar para dar
à terra a utilização técnica mais

correcta e econõmícamente rentá­
vel, expõem-se as normas que de­

vem ser seguídaj, pelas Comissões

Técnicas Regionais e que Ião as

seguintes:
Norma 1 - Os empresArios agricola8

só benefícíarão das dotacões de recon­

versão e melhoria das técnicas cultu­

rais, estabelecidas no Decreto-Lei n.s

46595, para o trtgo, centeio e milho,
desde que: a) - procedam às culturas

destes cereais .nos solos considerados

aptos para esse efeito; § l.· � exis­

tindo espécíes florestais nestes solos
é admtssível a cultura sob coberto,
quando o arvoredo seja mantído e na

medida em que não impeça as opera­

ções culturais, nomeadamente a sua

mecanização. § 2 .• � quando o arvore­

do implantado nos mesmos solos seja
de olival alinhado e com compassos

largos é admissivel faZer a cultura ce­

real!fera nos intervalos das linhas fora

da projecção das cepas: quando eeja
- de olival não alinhado é admtseível a

mesma cultura desde que a densidade

por hectare seja inferior a BO Arvo­

res. § S.· - a correccão da densidade
do arvoredo para efeito da realizaçlto
da cultura cereal!fera só poderá. efec­
tivar-se mediante autorfaação do servir

co competente, sob parecer da respecti­
va Comissão Técnica Regional. b} -

Cumpram' as normas especIficas esta­

belecidas para cada cultura; c) - aca­

tem a orientação emanada do Ministério

da Economia em matéria de reconver­

são cultural, bem como as regras téc­
nicas que lhes forem impostas, com vis­
ta ao necessArio equ!l!brlo e intensifi­

cação cultural, -conservação do solo e

melhor aproveitamento da CBipacidade
produtiva, d) - pratiquem as rotações
de culturas que garantam o equilibrio
cultural e a manutenção, ou aumento,
da ca.pacidade -produtiva dos solos, res­

peitando os perIodos que forem deter­
minados para intervalar, no mesmo ter­

reno, as culturas hortlcolas e horto­
-industriais; e) - promovam o aprovelr
tam�mto das potencialidades existentes
nas explorações, tanto no que respeita
à producão agro-pecuAria como flores­

tal e bem assim para o fomento da mo­

tomecanizaçlto, segundo as indicações
que lhes forem transmitidas pelos ser­

viços competentes.
Norma 2 - 1. Para Os efeitos previs­

tos na norma anterior, sito considerados
com aptidão para a cultura do trigo e

do centeio os solos que o Serviço de

Reconhecimento e Ordenamento Agrá.­
rio classifica, ao sul do rio Tejo, nas

classes de capacidade de uso A, B e C

e, a norte deste rio, nos grupos I, II
e III. 2. Para efeitos de dotaçlto, a cuI,

tura do milho terá. de fazerrse" nos solos
da8 classell de capaéidade de uso A,
B e C e dOli grupos I, II e III, com

disponibllldades suficientes de á.gua.
,Norma S-l. Na cultura do trigo

e do centeio deverão observar-se as se­

guintes regras especifica.!!: a) não repe-

tir na folha em anos sucessivos a se­

menteira do mesmo cereal, salvo se uma

das culturas se destinar à produção de

forragem; no caso de cereais díreren­
tes é permitida a sua cultura sucessiva

para grão, desde que seja garantida
fertlllzação que impeça o esgotamento
do solo; b) não queimar palha nem

restolhos, salvo por,motivos justtríca­
dos e confirmados pelas Comissões Téc­
nicas Regionais; c) não moblllzar os

terrenos no sentido do maior declive,
quando daí resulte vislvel accão ero­

siva; d) não praticar a cultura em po­

mares e nu vinhas; e) assumir o com­

promisso de promover progressívamen­
te & drenagem dos solos nos' casos ein

que o excesso de Agua possa constituir
factor limitativo da produção; f) usar

011 esquemas de fertilização mínima que

lhes forem determinados; g) proceder
à despedrega sempre que a pedregosi­
dade dltlculte a utilização económica
das mâquínas: h) utilizar sementes se­

leccionadas, sempre que delas haja dis­

ponibilidades.
2. Na cultura do milho hlbrido as re­

gras a cumprir serão as seguintes: a)
utilizar sementes hlbridas de valor cul­
tural aceite pelos serviços para as dife­
rentes regiões; b) fazer sementeiras es.­

tremes; c) não fazer a cultura sob co­

berto ou em consocíação com espécies
arbóreas ou arbustivas; d) usar os es­

quemas de fertilização mínima que lhes

forem determinados; e) no caso de o

milho para verde estabelecer um es­

quema tecnicamente correcto da sua

utilização directa na alímentacão do

gado ou dispor de silos ou outros meios

que garantam a boa conservação dessa

forragem para utilização ao longo do

ano.

Norma 4 - 1. O empresArio agricola,
na altura da Inscrição, deverá entre­

gar no Grémio da Lavoura a factura

comprovativa do adubo adquirido para
essa campanha' bem como a factura re­

lativa à aquisição de sementes selec­

cionadas, sempre que esta seja exigi·
da, as quais serão passadas pelas enti
dades vendedoras e sob sua responsa­

bllldade, devendo ser apensas ao im·

presso destinado à Comissão Técnica

Regional.
2. Se se prevê - realizar a aquisição de

adubos posteriormente à data da ins­

crição, o empresArio agrIcola dever'
mencionar este facto no acto da inscri.­

ção e entregar oportunamente a factu­
ra respectiva no Grémio da Lavoura

que a, remeterá à Comissão Técnica Re­

gional.
3. A falta das facturas que se destI­

nam à verificação da adubação exigid.
e da aquisição de sementes selecciona­
das é motivo suficiente para determinar
a não concessão das dotações.
Norma 5 - Os' empresArios que pra­

tiquem a cultura cereal!fera em solos
sem aptidão para essa cultura poderão
beneficiar das dotações financeiras sOr

bre a sua. produção total desde que,
no prazo :rp,á.x:imo de dois anos, se com­

prometam a apresentar ajustado plano
de aproveitamento dos seus terrenos

não agrIcolas, que comprove o progres­
sivo abandono da cultura cereal!fera
nesses terrenos.
No caso do aproveitamento ajustado

desses solos ser dominantemente flores­
tal a taxa média anual de arborização
não deve ser inferior a 10 por cento.

Noma 6 - Os empresários agrIcolas,
inscritos obrigam-se a permitir, no con­

junto de todos os prédios que consti.­
tuem as respectivas explorações agrI­
colas, a fiscalização dos vArios serviços
do Ministério da Economia e bem as­

sim a facultar todos os elementos que
lhes sejam solicitados.

4. As Comissões Técnicas Regionais
ficam, por este despacho, autorizadas
a adaptar as presentes normas às condi­
ções particulares das suas regiões, po­
dendo para tanto escalonar por um pe­
riodo não superior a três anos o inteiro

cumprimento das regras de reconversão

estabelecidas se porventura a sua ime.­
diata observância for susceptlvel de
causar graves inconvenientes.
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A. Leife Marreiros
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Consultaa diárias a partir das
] 5 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO :
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FUNCIONALISMO PúBLICO
Por conveniência urgente de serviço,

foi contratado aspirante, no perIodo
de dois anos, sucessivamente renovA­
vel, o sr. António José Viegas Gomes,
em serviço na secção de Financas' de
Olb,ão.
- '0 sr. Manuel Simão, foi autorizado

a celebrar 'CO'ntrato como contlnuQ de
2.· classe do quadro do pessoal da
Direcção-Geral das Contribuições e Im­
postos e colocado na secçlto de Finanças
de Faro .

- O sr. :rosé Eleutério Carmo de
Jesus, escriturArio de 2.· classe do tri­
bunal da comarca de Torres Vedras,
foi transferido, como requereu, para
o mesmo cargo, do tribunal da comarca

de Portimão.
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